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O PALÁCIO DA JUSTIÇA DE AVEIRO será uma rea- 
lidade ! 


O senhor Ministro da Justiça, na visita que efectuou, 
no último sábado, às instalações judiciais da Comarca, re- 
conheceu as suas flagrantes deficiências e a ingente neces- 
sidade de se permitir à Câmora Municipal a utilização das 
dependências actualmente cedidas aos Tribunais; e conside- 


rou apropriada a localização do futuro Palácio na Praça 
do Marquês de Pombal. 


Vai a Câmara iniciar negociações para a aquisição do 
terreno. 


Por agora, esta consoladora afirmação : 


Será uma realidade o PALÁCIO DA JUSTIÇÃO DE 


Rua de José Estevão, 32 — Telef. 126 — Aveiro 


Proprietários — David Cristo e Francisco Santos 


Composto e Impresso em «A Lusitânia » — Aveiro 


j Na madra- 

gada de 11 
para 12 de Janeiro de 
1882, um incêndio destraiu 
parcialmente o convento 
de Sá. Perderam-se mui- 
tos haveres e correram 
sério risco algumas vidas, 
salvas, a custo, pelo ha- 
manitário esforço dos po- 
pulares. 


Mais, porém, do que 
as chamas que envolve- 
ram a velha edilicação 
monacal, alarmou a cida- 
de o reconhecimento do 
perigo, então evidenciado, 
que resultava da inexis- 
tência dematerial próprio 
para combater o potente 
e implacável elemento em 


qualquer sinistra emer- 
gência. 


Sensível, oportuno, di- 
nâmico, o presidente do 
Município Manael Firmi- 
no, testemunha ocular da 
catástrole de Sá, propôs, 
na sessão camarária que 
decorria enquanto fume- 
gavam ainda os últimos 
destroços, que se adqui- 
rissem, sem detenças, «os 
aprestos indispensáveis», 
«tudo o que a ciência acon- 
selha no que respeita ao 
serviço da extinção de in- 
cêndios». 

Aprovada a proposta, 
logo ali iermentou a ideia 
de se organizar um corpo 
de voluntários que pades- 


anos de altruismo 


se «desempenhar-se satis- 
iatôriamente do encargo 
que tão nobre e elevada 
missão impõe». 
E catorze dias depois — 
a 28 de Janeiro de 1882, 
faz na próxima sexta-feira 
75 anos, precisamente — 
era criada a primeira cor- 
poração aveirense de 
bombeiros. 
(Continua na pág. 6) 


AVEIRO! 


Esta semana em Lisboa... 


Mais um Sarau de ginástica, 
promovido, no Coliseu, pelo Lis- 
boa Ginásio. 

Notável como espectáculo — 
apesar de muito semelhante aos 
anteriores —o acontecimento é de 
valor negativo, se considerado 
como prova de uma obra meritória 
de educação física. Terminado o 
espectáculo, sai-se dele com a 
impressão desagradável de que o 
Lisboa Ginásio, ao invés de con- 
tribuir para a robustez física dos 
seus associados, está a provocar 
a sua deformação. 

Na verdade, a hipertrofia mus- 


por B. D'ESSE 


cular da maioria dos atletas em 
exibição, fala por si sobre os mé- 
ritos dos esquemas ginásticos 
adoptados: a cifose muscular é 
comum; músculos encurtados, en- 
tumescidos, endurecidos, caixas 
toráxicas constrangidas por um 
colete muscular anormalmente 
desenvolvido, pernas como barro- 
tes, tornadas impróprias para a 
corrida ou para a marcha, podem 
apontar-se com frequência. Tudo 
isso, é sabido, está em desacordo 
com os mais comezinhos preceitos 


(Continua na pág. 6) 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Os porquês dum Cine-Clube em Aveiro 


A senhora gritou, histéricamente, defronte da deforma- 
ção picassiana, porque cometeu um erro indesculpável e 
até certo ponto pretencioso : — servir-se a si própria como 
medida. Mas a Arte é tão lata que afasta qualquer ideia 
de mensurabilidade, tão grande que nem admite como me- 
dida os próprios símbolos que lhe serviram de base ou lhe 
deram origem. A Arte acompanha sempre o homem na 
sua evolução — mas transcendendo-o. 


Acusam a arte moderna de falta de comunicabilidade, 
quando, afinal, o que lhe aconteceu foi ter-se libertado da 
estreiteza de certos cânones costumados e que ameaçavam 
destruí-la. 

E' certo que a imutabilidade do ideal da arte grega já 
durou tempo demasiado. Felizmente que o juizo estético 
se não baseia, hoje, em medidas puramente intelectuais que, 
aliás, contradizem a própria Arte. A apreciação crítica já 
torce para o lado dos elementos irracionais e de intuições 
determinantes, que são as únicas a contar para sua essência. 


Na verdade, está já longe de se admitir que a obra de 
Arte seja o decalque, tão aproximado, quanto possível, do 
modelo. Taine cita alguns exemplos que ilustram bem o 
facto de que o ideal da Arte não está na cópia fotográfica 
e servil da Natureza. 


« Procuremos, portanto, obras de artistas o mais minucio- 
samente exactos possível. Temos no Louvre um quadro de 
Denner. Trabalhava com lupa e gastava quatro anos a fazer 
um retrato; nas suas figuros nodo foi esquecido, nem os 
riscos da pele, nem as jaspeoduras imperceptíveis das maçãs 
do rosto, nem os pontos negros dispersos pelo nariz, nem o 
afloramento azulado dos capilares microscópicos que serpen- 
feiam sob a epiderme, nem os reflexos dos olhos, nos quais 
se pintam os objectos vizinhos. Fica-se estupefacio : a cabeça 
cria a ilusão, fem o ar de soir da moldura ; jamais se viu re- 
sultado semelhante, nem paciência idêntica. Mas, enfim, um 
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Palavras aos homens Vivos 


Poema de António REBORDÃO NAVARRO 
A todos os que não querem piedade 


Não fica mal apertar-lhes a mão, 
dar-lhes um dos sorrisos que surgem de 
e âqueles que a esperam sem dormir. 
com lúbios frios e mãos que tremem 


ao menor ruído de que não suspeitavam. 


repente 
ante uma estrela ao longe, 
um papagaio de papel que nos retrata a 
infância, 
um boneco de trapos 
ou qualquer imagem simples.e antiga 
que se gastou com palavras difíceis. 


Não é vergonhoso dizer-lhes quem somos, 

mostrar-lhes retratos de pessoas que amamos, 

dizer-lhes, por exemplo: «Se tivesse dinheiro 

íria a Paris, se tivesse dinheiro 

casaria...» 

Falar-lhes dos filhos que perdemos 

dos passos que falharam, das noites em que as 
lágrimas 


Aos que se perderam em viagens estranhas 
e aos que ficaram de pés presos 
acariciando o horizonte igual 

de todas as manhãs. 


Aos que vivem num quarto de pensão 
de rua pobre onde escondem os gestos, 
os planos, as lágrimas. 


Aos que fumam o último cigarro 
e guardam o fumo nos bolsos vazios 
com um sorriso triste de trónico fracasso. 


marcaram os lenços, 

é um passo perigoso, mas preciso 

para quebrar o gelo das estátuas inúteis, 

Não é demais dizer-lhes: « Amanhã dormirei 
até tarde, 


Áos que rasgam as plantas dos pés 
nas ruas mais estreitas e perigosas. 


Aos que mordem o corpo a iludir a fome 
e o salgam com lágrimas e raivas. 


Aos que se não cumprem a si mesmos 
e escondem as mãos que os denunciam. 


Aquele homem que espera o nosso eléctrico, 
tem um nome qualquer que não importa, 
um sobretudo de cor indefinida, olhos cansados, 
um jornal dobrado debaixo do braço 
e uma pasta de couro que segura na mão ; 
esse homem que nunca mais veremos 
porque a cidade é grande e o tempo anda 
depressa 
mas tem recordações como nós todos, 
complicações financeiras, filhos que vão 
crescendo 
como espelhos a revelar-lhe as rugas, 
uma colecção de humilhações diárias 
e pequenas esperanças destruídas. 


vestirei uma camisa limpa, 

almoçarei sem olhar o jornal 

e, na rua, ao passar, dar-vos-el 

os « Bons dias», do coração, amigos, vos darei 
os «BONS DIAS», 


Aquela mulher que, um dia, esquecemos, 
àquela outra que perdeu um filho, 

a essa jovem que todos desprezaram 

e à que está em perigo 

sem que ninguém se apresse em avisá-la 
de que a vida é estranha em qualquer sítio, 


A essa menina que foi difamada 

com risadas de escárnio e de maldade, 

à que espera uma carta de olhos húmidos 
e à que dorme com qualquer companheiro 
de quem não sabe a história 

e que, pela manhã, 

lhe lembrará a sina. 


A todos os que vivem e que sofrem, 
que torcem os dedos e se neutralizam desani- 
mados 


sob a luz crua dum candeeiro público, 


é preciso levar-lhes com urgência 
uma palavra apenas, 

um sinal, um cigarro. 

E" preciso um assento a seu lado, 
um olhar, um dos pequenos gestos 
que se estimam sem se agradecerem. 


Desenho 
de GID 


O parlamento 
e as galinhas 


Um avicultor que reside 
perto de Melbourne fez, não 
há muito, a sensacional decla- 
ração de que as suas galinhas 
passaram a pôr mais ovos desde 
que ouvem, pela rádio, os de- 
bates parlamentares. Um alto- 
falante no galinheiro, discursos 
políticos inflamados e... ovos 
em barda ! 

O sr. L. W. Hamilton, sub- 
secretário do Interior, disse 
que ele próprio tencionava iás- 
talar um receptor de rádio no 
seu galinheiro... 

Daqui há que concluir, con- 
tra a opinião dos anti-parla- 
mentaristos:— as discussões 
parlamentares interessam, pelo 
menos, à economia. Sômente 
que, entre nós, as opiniões sis- 
temáticamente concordantes dos 
senhores deputados não devem 
provocar nas galinhas excitação 
suficiente para se reflectir numa 
maior postura de ovos; mas é 
indiscutível que a nossa placidez 
porlamentar provoca quantiosas 
posturas camarárias — nem sem- 
pre mais úteis e, sem dúvida, 
menos peitorais sempre do que 
os ovos. 


Disse Santo Agostinho: 


Nem se deve acreditar no 
amigo que só nos louva, nem 
no inimigo que só nos censura. 


Esta é de André Brun: 


E' bem certo que as mu- 
lheres onde não estão, taltam; 
onde estão, sobejam. 
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Talvez não saiba que... 
.o uso da tintura de iodo 
velha é perigoso ; pode causar 
graves queimaduras. 


. o diâmetro do Sol é de um 
milhão trezentos e oitenta e dois 
mil e quatrocentos quilómetros. 


«e toi no séc. XV, na Itália, 
que se construiram os primeiras 
represas. 


... cem quilómetros de média 
horária pode alcançar a águia 
em pleno voo. 


. no Centro Rockfeller, de 
Nova lorque, há uma escola 
que ensina trinta linguas, ,in- 
cluindo «o inglês que se fala 
na Inglaterra »... 


. o cavalo de corrida é mais 
veloz do que o galgo; e, a 
propósito : 


. o cavalo é o único animal 
que nunca respira pela boca, 
mas sempre pelas narinas. 


“as aranhas, proporcional- 
mente ao seu tamanho, são sete 
vezes mais fortes do que o leão. 


. os árabes montaram em 
Jativa, perto de Valência, a 
primeira fábrica de papel da 
Europa, em 1173. 


O mais recente modelo, universal zigue- 
zague automático, da afamada máquina 
de costura nacional, que vem conquistar 
novos louros para a técnica portuguesa. 


BELARTE -113 


Além da costura normal, cose nos dois 
sentidos, passaja e borda com ou sem 
bastidor, chuleia, caseia, cobre cordão, 
prega botões, executa irrepreensivel- 
mente o ponto ziguezague, trabalha com 
duas agulhas, efectua múltiplas variantes 
de ponto aberto e faz automâticamente 
ponto de serpentina para malha de seda 


e “tricot”, ponto de ornato com uma 
ou duas agulhas e a uma ou duas 
cores, etc. 


OLIVA 


Em exposição no estabelecimento OLIVA 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 5I-A 
Telefone 462 


AVEIRO 


BRACOO é ? 


— Vozes autorizadas 


S 250.000 habitantes de 
Bolonha assistem, há 
cerca de vinte meses, 

a um curioso duelo entre o 
espiritualismo cristão e o ma- 
terialismo comunista, encar- 
nados, respectivamente, no 
cardeal monsenhor Lercaro 
e em Giuseppe Dozza, gover- 
nador e chefe comunista — 
retratos vivos, em grande, de 
Dom Camilo e Peppone, as 
conhecidas personagens cria- 
das por Guareschi. 

Visando ambos com idên- 
ticas preferências, a juven- 
tude bolonhesa, porfiam em 
atraí-la, cada qual ao seu 
campo ideológico, usando 
dos mais sugestivos pro- 
cessos. 

Ambos falam uma lin- 
guagem clara e directa; am- 
bos mostram compreender 
e sofrer os problemas dos 
tempos actuais; ambos pro- 
curam dar-lhes solução. 

O cardeal, malconfiando 
na acção meramente doutri- 
nária do clero secular de 
Bolonha, cujas prédicas sa- 
turavam os fieis, proclamou 
corajosamente: 


«Meus irmãos, a 
Igreja não existe só- 
mente para justificar o 
Evangelho, mas para 
aplicar os seus princi- 
pios. Deve ajudar os 
necessitados que, quan- 
doa vêem desfalecer, 
se voltam para o comu- 
nismo. Destruiro comu- 
nismo é um fim lou- 
vável, mas negativo. 
Precisamos de ver para 
além do comunismo se 
queremos assegurar o 
triunfo da doutrina cris- 
tã. E'o que, por minha 
conta, tentarei provar 
aqui. » 


Ao clero da sua diocese, 
o cardeal de Bolonha dissera 
um dia: 


PEL 


«Não há mais do 
que uma centena de 
pessoas nas igrejas. 
Onde estarão os nossos 
outros paroquianos ? 
No cinema? Na ta- 
berna? Nos desafios 
de futebol? — Pois va- 
mos ao cinema, à ta- 
berna, ao futebol. » 

e 


Não menos desassombra- 
do foi monsenhor João Bap- 
fista Montini, actual arce- 
bispo de Milão e antigo 
secretário particular do Papa. 

No prefácio que escreveu 
para um livro sobre o sacer- 
dócio, da autoria de monse- 
nhor Pierre Veuillot, que irá 
ser publicado brevemente em 
França, o arcebispo de Milão 
confessa, com toda a since- 
ridade, que o padre se con- 
sidera hoje frequentemente 
como « herdeiro duma Idade 
Média extinta, aliado do 
egoísmo conservador, bonzo 
duma liturgia ultrapassada, 
de costas voltadas para a 
vida. » 

E pergunta: 


«O povo regressará? 
Não—diz— não re- 
gressará. E' o padre 
que tem de se deslocar 
e não o povo. Inútil- 
mente o padre tocará 
o sino. O som não se 
repercutirá. E' o padre 
que deve ouvir as si- 
netas das fábricas, estes 
templos da vida mo- 
derna. E' ele que tem 
de voltar a ser missio- 
nário, se quiser que O 
cristianismo, além de 
persistir, de novo se 
converta num fermento 
vivo da civilização. » 


E" curioso notar que os 
dois cardeais se apontam, 
com iguais probabilidades, 
como possíveis sucessores de 


Pio XII. 


A alma das coisas 


Indolente! Mandriona! 
Porque me obrigas a tra- 
balhar mais, quase o do- 
bro do que tu, quando é 
igual a nossa constituição 
física ?1 

Criadas no mesmo ven- 
tre, nascidas no mesmo 
momento, destinadas ao 
mesmo trabalho e para o 
memo senhor, Sou, no en- 
tanto, eu que faço quase 
tudo. 

— Sim, quase tudo... 
até... pegas no cabo do 
punhal. 

— E, quem faz o sinal 
da Craz? 

Unidas pela morte, e 
cruzadas num peito já 
sem vida, cobriu as duas 
gémeas — a mão direita e 
a mão esquerda— a tam- 
pa de um caixão... 


Artur Carvalho Júnior 


ATRASOS... 


Muitos assinantes se quei- 
xam — e com razão — do atraso 
com que, uma ou outia vez, 
recebem o nosso jornal. 

A verdade é que a expe- 
dição é feita simultâneamente. 
Assim, quando a falta fosse 
nossa, daria em resultado o re- 
cebimento tardio do Litoral por 
todos os assinantes—o que 
não sucede. 

Enquanto não resolvemos 
o assunto de maneira a evitar 
justíssimas reclamações, ameni- 
zemos as nossas arrelias com a 
saborosa prosa do Diário de 
Lisboa, publicada em seu núme- 
ro de 15 do corrente, cuja trans- 
crição se justifica, além do mais, 
porque Áveiro— a nossa terra 
— entra em cena: 


Um postal de parabens 


gastou 17 anos 
para chegar de Aveiro a Queluz! 


O capricho dos homens e das 
máguinas— mesmo quando estas 
são de serviços ditos bem mon- 
tados — é às vezes tão bizarro 
que amortece o mais justo so- 


— PAGINAS 2 


bressalto dos mortais. E estes 
tanto podem reagir a rir como a 
chorar, pois, estas duas manifes- 
tações de boa vontade são para- 
lelamente gêmeas e nascidas do 
mesmo sentimento. Por isto, ou 
por aquilo, o certo é que nos 
bons serviços dos Correios apa- 
recem às vezes uns gráozinhos 
de areia, sibilinos e tendencio- 
sos, com o fim de deslustrar-lhes 
o brilho. 

Foi o caso que se passa a re- 
latar, com um postal de para- 
bens, levados à aniversariante 
dezassete anos depois do seu 
envio... 

No dia 20 de Março de 1938, 
a D. Fernanda escrevia de Aveiro 
à sua priminha Matilde um lindo 
bilhete postal ilustrado em que 
dizia; « Comemorando hoje o 
seu aniversário natalício, é meu 
desejo que esta faustosa data se 
prolongue por muitos anos, na 
companhia de sua família». 

O postal era dirigido «A" me- 
nina — já hoje com certeza que 
é senhora — Matilde Ferreira 
Evora, Rua Elias Garcia, n.º 50, 
Queluz », 

O sr. Fortunato — seria car- 
teiro ?— pós-lhe a rubrica inde- 
cisa e aparece, no lado da ilus- 
tração uma « Gininha», Com 
letra mais decisiva lêm-se estas 
palavras peremptórias : « Foi en- 
tregue na 2º posta do dia I- 
-1-55, às 16 e 30», 

Por onde teria andado, au- 
sente cerca de dezassete anos, 
este postal que, à maneira de 
certos viajeiros maduros, levava 
apenas consigo a módica quan- 
tia de $25— um selo do Cente- 
nário das Escolas Médico-Cirúr- 
gicas de Lisboa e Porto ? 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 12 


Escrutínios—SSA A— diabo— 
t—ri—deã— f—r— dar— orçar 
arada—l— RIE—t—patrono—g— 
ali—e — gamou— glosa—oma—i 

e—ora—ad—d—mitra— zona 
automatismo, 


PROBLEMA N.º 13 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: 1— Oficial 
de diligências; vento do Oriente. 
2 — Espaço de tempo; costumar. 
5—3 letras de MOINA ; utensílio 
(inv.); consoante dobrada. 4 — 
2 letras de OCO; anagrama de 
ROSA. 5 — Espanhol; nociva. 6 — 
Os maiores esforços. 7 — Poeira; 
adornarão (inv.). 8— Forma abre- 
viada de SENHORA; nota musi- 
cal. 9— Pron, pess.; caminhar; 
estime. 10 — Nome de um dos mais 
conhecidos vulcões; vereador. 
11 — Dificuldade; fécula da fari- 
nha de arroz. 
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VERTICAIS: 1 — Pequena ar- 
gola ou anel de cabelo; vento 
quente do Sul. 2—lão; soluço 
com que ficam ag crianças depois 
de chorar. 5— Extase (pl.). 4— 
Contr. de prep e do artº (inv.); 
polvilho; narração escrita e auten- 
ticada de qualquer acto. 5 — Por- 
ventura. 6 — Esponsais. 7 — En- 
tontecer, 8 — Perpendicular bai- 
xada da extremidade dum arco 
sobre o raio dirigido para a outra 
extremidade; siga; prep.. 9 — En- 
feitado. 10 — Partir; numeral, 
11 — Discursar ; espécie de agulha 
para furar cabedal. 


CONTABILISTA: 


Fiscalização, perita- 
gem e organização de es- 
critas por processos de 
decalgue, mecânicos e 
clássicos. Balanços e re- 
visão de contas. 


Rua Josó Estévão N.0 27-1.,0 
Telef. 274 AVEIRO 


- 
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Cheirava agora a nardo e folhas de hera 
A minha alcova, outrora adormecida : 
— E que vinhas trazer-me a Primavera 
Nessa visita há tanto prometida... 


O mea olhar — Senhor de antigas Lendas! — 
Julgava ver, de instante a instante, as rendas 
Do teu vestido de brocado e gaze... 


— Perdem-se as horas... Secam iolhas de hera... 
Já não vens, Meu Amor!... E noite quase... 
Mas o mea coração ainda te espera! 


De O Teu Livro, em preparação. 


RELATO 


X Estados Unidos 


O escritor e dramaturgo Ro- 
bert Scherwood num discurso 
pronunciado na Academia Ame- 
ricana de Artes e Letras, de 
Nova Yorque, afirmou : « Esta- 
mos atravessando uma fase em 
que a suspeita automáticamente 
anda agarrada ao filósofo, ao 
poeta, ao artista, ao cientista, 
isto é, a todo aquele que está 
contaminado pela maldita pala- 
vra «intelectual». Nos tempos 
que correm, chega a ser uma 
posição brilhante — a de analfa- 
beto». 

— Acaba de publicar-se, edi- 
tado pela Universidade de Prin- 
ceton, o livro de Américo de 
Castro « A Estrutura da Socie- 
dade Espanhola». O autor é uma 
autoridade como intérprete da 
história, e gosa nos meios cultu- 
rais norte-americanos de grande 
prestígio. 

— Publicou-se, em edição da 
Universidade de Columbia, uma 
« Antologia da Literatura Fran- 
cesar em dois volumes. O pri- 
meiro abrange as origens da lín- 
gua e a evolução literária até o 
século XVIII e o segundo o pe- 
ríodo de 1700 a 1987. 


X Hungria 


Acaba de ser traduzido e está 
alcançando êxito em Budapeste o 
livro de Ann Bridge «A Place to 
Stand » — história tenebrosa de 
Budapeste durante a invasão nazi. 

Este relato, em forma de ro- 
mance, não parece ter, porém, o 
interesse do anterior livro da 
autora,«The Dark Moment», sobre 
a Turquia. 


X Inglaterra 


Através de William Tindall 
têm agora os ingleses a melhor 
divulgação crítica do livro que, 
recentemente, Herbert Cahoon 
escreveu sobre o autor de 
«Ulysses»: «Biografia de James 
Joyce». O famoso escritor irlan- 
dês continua a ter tiragens que 
ultrapassam os cem mil exem- 
plares. 


Com uma paciência de inves- 
tigador, Herbert Cahoon per- 
correu alfarrabistas, pós-se em 
contacto com coleccionadores e 
juntou excelente e raro material. 


—— Litoral - 22-1-55 


ANTOLOGIA AVEIRENSE 
Fidelidade 


Vesti de festa o Coracão. .. — Quisera 
Dar-to a cantar e a transbordar de vida... 
E pus-me, ansioso e meigo, à tua espera, 
Sentindo já saudades da partida!... 


POETAS: DE-HOJE 


Pedro Zargo 


28 de Agosto de 1749 

nascia em Franctort- 

-Sobre-o 
-Mêno, Johan 
Woltang Von 
Goethe, consi- 
derado, mais tarde, um dos 
maiores génios literários do 
mundo. Recebeu a primeira 
educação na própria casa pa- 
terna, ingressando em 1765 na 
Universidade de Leipzig onde 
iniciou o curso de Direito. 
Nessa cidade compôs a sua 
primeira peço: « ÁAmino», e 
ainda uma comédia: «Os Cúm- 
plices». Voltou a Franctort e 
dedicou-se a estudos metafi- 
sicos. Em 1770, em Strasburg, 
o poeta Herder iniciou-o no 
lirismo emotivo. Viria mais tar- 
dé a consagrar-se às ciências 
naturais, nas quais foi um pre- 
cursor de Darwin. Ficou céle- 
bre a sua teoria das córes. 
Escreveu, em Itália, romances, 
novelas, biografias, duas histó- 
rias, como « Torquato Tasso » 


|IGOETHE 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE RAMOS 


ARA bem compreender e 
julgar uma obra, tor- 

( na-se necessário conhe- 
cer a vida do autor? 

Não será isso prejudicial oo 
exame do fenómeno literário? 
Nos momento: de comunhão 
mística com a criação literária, 
não se torna o escritor um ser 
diferente do que realmente é 
nos momentos em que o génio 
dormita? Marcel Proust, num 
fragmento iné- 
dito recente- 
mente publi- 
cado por Ber- 
nard de Fallois, 
define-se a es- 
se respeito ao 
atacar Sainte- 
-Beuve, que censura por este 
não ter sabido separar o ho- 
mem da obra, e aceitar, para 
julgar o homem, simples teste- 
munhos de gente que com ele 
privou. Todos sabem como 
apaixonadamente me interesso 
pela vida dos grandes escritores 
e pelas suas.obras. Concluirão 
d'aí que discordo de Proust. De 
facto, mas noto que o próprio 


e «Egmont». Em 1895 com- 
pôs a primeira parte do «Faus- 
to», a sua obra 
prima concluida 
na velhice. Foi 
um genial trans- 
formador da realidade em 
poesia, e a mais alto figura 
literária alemã. 


Quadro de STIELER 


ESCRITORAS 


Jane Austen 


a AUSTEN nasceu em 1775 em Hampshire, onde seu pai 


exercia as funções de reitor. Teve uma vida mais ou menos 


plácida, acomodada numa rotino confortável. 


À literatura 


foi a suprema fuga, a realidade onde ela, de afirmação em afir- 
mação, agia com desenvoltura magistral registando em águas- 


fortes a sociedade da época. 


Os seus primeiros romances, 


embora publicados posteriormente, foram escritos ainda no século 
XVill. São eles: «Sense and Sensibility», «Pride and Prejudice», 
«Mansfield Park», «Ema», « Persuasion > e «Northanger Abbey». 

«Pride and Prejudice» (Orgulho e Preconceito) é, dos seus 
romances, o que, fora de Inglaterra, alcançou maior notoriedade. 
Escreveu-o quando contava apenas vinte e dois anos. Nunca fez 
qualquer esforço no sentido de transcender pela arte as suas pró- 


prias experiências, dento da classe burguesa a que pertencia. - 


Escolhia como assunto as actividades habituais dos seus heróis, 
mas não se limitava a pintar um mundo na sua concepção mais 
restrita. Sabia colocar grandes verdades em ambientes acanhados, 
dando-lhes assim dimensões imprevisíveis. O encanto e a força dos 
romances de Jane Austen baseiam-se no seu amadurecimento 
inato, qualidade esta que impede que sejam as suas heroínas 
exibicionistas, complicadas ou artificiais. Achou e conseguiu fixar 
para a posteridade, os denominados comuns dos desejos, paixões 
e ilusões de toda a experiência humana. 


0 HOMEM E A GOMA 


por ANDRÉ MAUROIS 


Proust não estava muito con- 
vencido dos seus argumentos. 
E' absolutamente exacto que a 
crítica literária consiste em estu- 
dar uma obra, e não a vida e 
o carácter do seu autor. À prova 
está em que podemos admirar 
grandes obras sem, nada saber- 
mos acerca do seu autor. Ho- 
mero é apenas um nome, e 
chegou-se a negar a existência 
de um poeta único, autor dos 
poemas homé- 
ricos. Isso não 
nos impede 
de compreen- 
der a lliada e 
a Odisseia. 
lgnoramos 
quase tudo do 
homem que foi Shakespeare. 
E" um erro apurar-se o valor 
de um grande homem segundo 
os actos e propósitos que dele 
nos relatam, ou dos quais nós 
próprios fomos testemunhas. 
A verdadeira medida de um 
grande escritor é a sua obra. 


Qualquer observador medio- 
cre pode ter deixado notas onde 
afirma que Balzac era vulgar. 
Tal informação pouco pesa ao 
lado da Comédia Humana, 
que nos revela uma vastíssima 
inteligência e o mais generoso 
dos corações. 

Também é verdade que se 
a obra é interessante em si 
mesma, isso não constitui razão 
para que a vida e a pessoa do 
homem extraordinário que a 
gerou seja sem interesse, Toda 
a alma humana, se a estudar- 
mos com fidelidade, oferece 


magníficos modelos ao roman- 
cista; porém, mais ainda a 
alma e a vida de um grande 
homem. 


Se o crítico literário tem 
direito de dar pouco apreço 
contribuição que representa o 
conhecimento da vida de um 
autor, já o biógrafo não pode 
descurar da obra — porque esta 
faz parte de sua vida, e em 
muitos casos constitui até a 
única razão de ser de um escri- 
tor. Victor Hugo amou várias 
mulheres, ligou-se a vários par- 
tidos políticos, mas o desenvol- 
vimento do seu génio poético 
apresenta uma espantosa uni- 
dade. O trabalho dirige a sua 
vida sentimental e política. Se 
não tivesse escrito Les Miséra- 
bles e La Legende des Siécles, 
não teria suportado o exílio. 


oo 


A doença de Proust, culti- 
vada com requintes, ficaria 
incompreensível se o biógrafo 
não fosse buscar a explicação 
disso em «À Procura do Tempo 
Perdido». 

O crítico encontraria obser- 
vações proveitosas sobre o ho- 
mem nas memórias da época, 
nos testemunhos dos seus con- 
temporâneos, nos diários e na 
correspondência. 


Contudo, para atingir a ver- 
dade mais recôndita de uma 
alma de escritor, é a sua obra 
que se deve interrogar. Nos 
livros, protegido pela ficção, 
pelas personagens e por um 
estilo, é que o autor se revela. 


ANTOLOGIA  AVEIRENSE 
CANTYGUA «e 


Joam affonffo daueyero 
João Afonso de fueiro 


JOÃO AFONSO DE AVEI- 
RO, filho de João Gonçalves, 
aleaide-mór da vila de Almos- 
ter, e de D. Catarina Garcia 
da Gama. Poeta do século 
XV, é o mais antigo escritor 
aveirense de que há notícias. | 
Notável pelo talento e pela 
erudição, privou com os gran- 
des do reino e com alguns 
dos mais brilhantes espíritos 
do seu tempo. Conhecem-se 


Transcrição do original 


Poys partis, & me leyxais 
tam trifte fem gualardam, 
tornayme meu coraçam, 
fenhora, que me leuays. 


Coraçam que fofte meu, 
fe foffeys meu algi dya, 
nunca mays v" tornaria 

a quem tal pefar v' deu, 
Mas poys vos b' contetays 
dauer mal por gualardam, 
maatem v', meu coraçam, 
poys vos mefmo v matays. 


dele três trovas e uma can- 


tiga, publicadas no Cancioneiro Geral, de Garcia de Resende, e uma poesia 


intitulada Perdição de Cos- 


Pois partis, e me deixais 
Tão triste, sem galardão, 
Tornai-me meu coração, 
Senhora, que me levais, 


Coração que foste meu, 


Nunca mais vos tornaria 


Transcrição actualizada 


Se fosseis meu algum dia, 


A quem tal pesar vos deu, 
Mas pois vós vos contentais 
De haver mal por galardão, 
Matem-vos, meu coração, 
Pois vós mesmo vos matais. 


tela ou Perdição de Espa- 
nha, transcrita num livro de 
Frei Manuel Homem, intitu- 
lado Resorreiçam de Portu- 
gal, e morte fatal de Cos- 
tello, Atribui -se-lhe aindo 
uma colecção de Poesias vá- 
rias, que se guardava no 
Convento de S. Domingos, 


em Lisboa. 


POETAS DE ONTEM 
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À Cámara Municipal é q Cidade 


O Novamente chamado 
o Doutor BENTO JOSÉ RO- 
DRIGUES DE MAGALHÃES 
a timonar a náu municipal, 
em 1858-59, continuou as 
obras do Teatro até sua en- 
trega à Sociedade do Teatro 
Aveirense; reformou as cal- 
çadas das ruas principais; 
fez construir a fonte da Praça 
do Comércio; e adquiriu as 
duas primeiras bombas de 
incêndio que teve o Muni- 
cípio. 


Seguiu-se um período de 
largas actividades e iniciati- 
vas, de 1860 a 1867, com a 
Câmara de MANUEL FIR- 
MINO DE ALMEIDA MAIA. 

Constituiram essa verea- 
ção, além do seu Presidente, 
os senhores António Homem 
de Moura, Basílio Mateus 
de Lima, Manuel Ventura da 
Silva, Francisco Manuel Lou- 
reiro, Manuel Dias de Car- 
valho e António Pereira 
Junior. 


Logo no primeiro se- 
mestre da sua gerência, 
ficou a cidade devendo à 
Câmara as seguintes 
obras: 

— preparo e arranjo, com 
todas as condições para 
servir ao fim, de casa para 
as bombas de incêndio — 
casa que ficava por baixo 
do edifício municipal ; 

— aterro, nivelamento e 
arborização do Largo Mu- 
nicipal, com remoção da 
pedra e areia que lá exis- 
tiam; 

— arborização e arranjo 
do adro da Senhora da 
Apresentação, do largo do 
Terreiro, e do adro de S. 
Gonçalinho ; 

— criação de um viveiro 
de árvores e completa 
arborização das alamedas- 
da Estrada Nova e de 
Santo António ; 

— tapagem de todas as 
portas do Teatro, empre- 
gando ali toda a pedra 
que estava no Largo Mu- 
nicipal; 

— compra de 30 lampeões 
completos, para aumento 
da iluminação da cidade, 
e 10 colunas de ferro, 
iguais às do gás de Braga, 
para colocação de lam- 


pelo Dr. Humberto Leitão 
Iv 


e, 


peões e aformoseamento 
do Cais e do Largo Muni- 
cipal; 

— uma pequena estrada 
de torrão para acesso ao 
Matadouro. 


Estes e outros melhora- 
mentos efectuados no conce- 
lho, nos seis primeiros meses 
do ano de 1860, e que ates 
tavam eloquentemente o 
desejo de bem servir que 
animava os homens da nova 
edilidade, não chegaram a 
custar 600.000 reis... 

Desse anseio de ser útil 
à sua terra é frisante exem- 
plo o interesse que à Câmara 
despertava o magno proble- 
ma da iluminação pública. 
É assim que, na sessão de 
14 de Janeiro de 1860, apenas 
tomada posse, 

«O Presidente expoz, que 
não sendo por enquanto pos- 
sível realizar nesta cidade o 
melhoramento da iluminação 
a gás, e convindo reformar e 
aumentar a que existe, que 
não preenche os fins nem sa- 
tisfaz às necessidades da povoa- 
ção, propunha que se fizesse 
a aquisição da quantidade 
precisa de candeeiros para tor- 
nar uma realidade o que, pela 
dificiência de número, não é 
mais que uma ficção, decla- 
rando que este melhoramento 
deve chegar ao bairro dos pes- 
cadores, classe que contribui 
com umoe grande quotidade 
para as despesas municipais e 
que tem por isso direito a com- 
partilhar dos benefícios públi- 
cos. À Câmara aprovou una- 
nimemente esta proposta. * 


Dias depois, em 28 de 
Janeiro, «o Presidente deu 
conhecimento á Câmara de 
que tinha comprado à Com- 
panhia do Gás do Porto, 30 
candeeiros completos, no 
melhor estado, e com as 
competentes ferragens para 
a colocação, pelo módico 
preço de 2.000 reis cada um, 
e que, como meio de conse- 
guir o duplo fim de iluminar 
o cais e as ruas que sobre 
ele convergem, e ainda de 
aformosear aquele impor- 
tante local, tinha mandado 
fazer 6 colunas iguais às da 
iluminação de Braga, as 
mais sólidas e as mais ele- 
gantes que até hoje se tem 
feito no país, para serem 
colocadas ao longo da cor- 


tina. » 
(Continuará) 


Prémio escolar 


O Prémio do Grémio do 
Comércio foi recentemente 
atribuido ao estudante Joa- 
quim António de Melo Albi- 
no, desta cidade, que, no 
último ano lectivo, concluiu 
na Escola Industrial e Co- 
mercial o Curso Geral do 
Comércio, com a mais ele- 
vada classificação. 

O galardão ajusta-se aos 
raros merecimentos intelec- 
tuais e morais do premiado, 
a quem cumprimentamos. 


Dr. Manuel Figueiredo 


Especialista, Cirurgia e 
Clínica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.95 feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO 


Um assalto 


A bilheteira do Cine-Tea- 
tro Avenida foi assaltada por 
meio de chave falsa. 

Foi preso um indivíduo 
sobre o qual recaiem graves 
suspeitas e que se presume 
ser também o autor de um 
furto de bebidas finas prati- 
cado recentemente no Galo 
d'Ouro. 


SEDE: 


Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 
FERRO (ARMAZÉM), etc. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


Wencantil Aveinense, L.': 


a 
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Pela Câmara) 
Municipal 


Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia 


Em substituição da Comis- 
são de Estética, foi constituída, 
nos termos do art.º 113.0 do Có- 
digo Administrativo, a Comissão 
Municipal de Arte e Arqueo- 
logia, que funciona como orgão 
de consulta. 

Fazem parte desta Comissão 
os seguintes senhores: Dr. Al- 
berto Souto, Director do Museu 
Regional; Eng.o Cunha Amaral, 
Director da Urbanização de 
Aveiro; Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, sacerdote indicado 
pelo Ex.mo Prelado da Diocese. 
Falta um professor a nomear 
pelo Ex.mo Ministro da Educa- 
ção Nacional. 


Oferta de Livros 


O sr. Dr. Nascimento Leitão, 
coronel-médico, ofereceu à Bi- 
blioteca Municipal o volume 
« Portugal médico », referente 
ao ano de 1954. 


Funcionalismo Municipal 


A Câmara Municipal, em 
sua reunião de:10 do corrente, 
e de harmonia com o disposto 
no arto fo do decreto-lei 
40.014, deliberou elevar para o 
dobro, a partir-de 1. de Janeiro 
de 1955, os vencimentos do seu 
funcionalismo e para 70% o 
suplemento atribuído aos apo- 
sentados. 


Campanha de Educação 
de Adultos 


Reuniu, em 15 do corrente, 
sob a presidência do presidente 
da Câmara, a Comissão Con- 
celhia da Campanha de Edu- 
cação de Adultos. Foram 
ventilados vários dfsuntos res- 
peitantes ao novo período de 
prorrogação, por mais dois anos, 
da referida Campanha. 

De 1 de Agosto a Dezembro 
do ano findo, o total de indivi- 
duos aprovados foi de 130. 
Com a 3. classe, 122; com a 
4. classe, 8. Eram analfabetos 
87 e sabiam ler e escrever ape- 


nas 43. 


Escolas Primárias do Concelho 


Foi entregue pela Câmara, 
na Direcção Escolar, para se- 
rem distribuidos por várias esco- 
las do concelho, 48 mapas 
geográficos, abrangendo 18 
mapas de Portugal, 17 do Im- 
pério Ultramarino e 13 Mundi. 

Também foram distribuídas 
4 bandeiras nacionais pelas 
quatro escolas de Aradas. 


FILIAL: 
Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 468 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORIFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«O ALENTEJO», Companhia de Seguros 


Feira de Março 

Começaram no dia 17 do 
corrente, os trabalhos de mon- 
tagem do abarracamento da 
secular « Feira de Março », que 
funcionará de 25 de Março a 
25 de Abril. 

Arborização da Cidade 

Os serviços de jardinagem 
do Município, arborizaram mais 
dois arruamentos: o Cais do 
Cojo e a Rua do Eng.º Silvério 
Pereira da Silva. 

Foram substituídas muitas 
árvores e arbustos em diferen- 
tes artérias da cidade. 


Deliberações Camarárias 


A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou pôr a con- 
curso, por 20 dias, a arremata- 
ção do « Sonoro » e do Pavilhão 
de Turismo da Feira de Março. 

Mais resolveu alterar a re- 
dacção dos art.os 10.º e 11.º do 
Regulamento da mesma Feira. 


Movimento do Porto 
de Aveiro 


O movimento da navega- 
ção, verificado no Porto de 
Aveiro no mês de Dezembro 
de 1954, foi o seguinte: 

— Entrada de 10 navios 
com o total de 8.005 tonela- 
das brutas de arqueação. 


Cine-Teatro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


— => € APRESENTA 
Sábado, 22 de Janeiro de 1955 (às 21.15 h.) 


Carga Humana 


Domingo, 23 (às 15.50 e 21.15 h.) 


O filme colorido 


Segunda-feira, 24 (às 21.15) 


O filme mais empolgante da temporada em Tecnicolor 


Sublime Expiação 


z 


— Saída de 7 navios com 
o total de 842 toneladas. 

O movimento do ano que 
findou foi como a seguir se 
discrimina: 

— Entrada de 108 navios 
com o total de 42.682 tone- 
ladas brutas de arqueação. 

— Saida de 109 navios 
com o total de 41.742 tone- 
ladas. 

Movimento total de en- 
tradas e saídas: 217 navios 
com 84.424 toneladas. 

Estes números revelam 
nm aumento em relação ao 
ano de 1955, em que o mo- 
vimento de entradas e saídas 
foi de 204 navios com o total 
de 69.278 toneladas. 


Jantar de homenagem 


Um grupo de amigos do 
sr. Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, Deputado da Nação, 
Presidente da junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro e 
da Comissão Distrital da 
União Nacional, ofereceu- 
“lhe um jantar no Motel Mi- 
randa, em Estarreja, no dia 
dia 6 do: corrente, data em 
que o homenageado. com- 
pletou 70 anos de idade. 

Presidiu o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis. 


ESTE 


Quarta-feira, 26 (às 21.15) 


O grande artista Pedro Amendariz, no maravilhoso filme 


Direito à Vida 


Quinta-feira, 27 (às 21.15) 


Vivien Leish e Robert Taylor em 


A Ponte de Waterloo 


—— Litora/ - es 


Novos Corpos Ceren- 
tes para o ano de 1955 


Assoc. Aveirense de focorros 
Mútuos das Classes Laboriosas 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente—Fernando Silva; 
Vice-Presidente—Severiano Pe- 
reira; 1.º Secretário — João Ga- 
melas; 2.º Secretário — Joaquim 


Andrade de Carvalho. 
CONSELHO FISCAL 


Presidente — António Pe- 
reira Osório; Secretário — João 
Andrade de Carvalho; Vogal — 
Mário Gonçalves Andias. 


DIRECÇÃO 


Presidente — José Marques 
Sobreiro; Tesoureiro — Duarte 
Augusto Duarte; Secretário — 
António Pereira Campos Naia; 
Vogais — Aurélio Martins Cam- 
pos, Manuel da Costa Freitas, 
João Macedo da Cunha e João 
Pinho Nascimento. 


Clube dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Dr José Pe- 
reira Tavares; 1.º Secretário — 
Ulisses Naia e Silva; 2º Secre- 
tário — Severiano Pereira. 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — Gustavo Mo- 
reira; Vogais — António Luiz 
Morais da Cunha e Jorge 
Córte-Real. 


DIRECÇÃO 


Presidente — Alberto Casi- 
miro Ferreira da Silva; Secretá- 
rio— José Vieira Barbosa; Te- 
soureiro —Arnilde Alberto Casi- 
miro Marques; Vogais— Ricardo 
do Nascimento Mieiro, Rui 
Alberto Ferreira Lebre e Mário 
Rocha Ramalho. 


Sociedade Recreio Artístico 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — José Pinheiro 
Palpista; Vice - Presidente — 
Luiz dos Santos Vaz; 1.º Secre- 
tário — Joaquim Andrade de 
Carvalho; 2.º Secretário — Ar- 
tur Casimiro da Silva Naia. 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — José Marques 
Sobreiro; Vogais — João Evan- 
gelista de Campos e Duarte 
Deus Regino. 


DIRECÇÃO 


Presidente — Aurélio Mar- 
tins de Campos; Vice-Presi- 
dente — Aníbal Gomes de 
Moura; Tesoureiro — Jofre Al- 


Áviso importante 


A Escola de Motoris- 
tas, Santos & Gamelas, 
desta cidade, comunica 
aos seus clientes e ami- 
gos e a todos os condato- 
res de automóveis em 
geral, que completem ago- 
ra 25, 40,50, 55 € 60 anos, 
de acordo com o que 
determina o Código das 
Estradas para revisão 
médica periódica em Fe- 
vereiro, deverão solicitar 
os respectivos exames 
médicos até ao dia 25 do 
corrente mês, a partir do 
qual os que não campri- 
rem essa disposição terão 
de pagar, para o mesmo 
fim, uma taxa adicional 
de 100800. 

A Gerência 


miro Gomes de Moura; 1.º 
Secretário — José da Cruz Ven- 
tura; 2º Secretário — Abel 
Ferreira da Encarnação Durão; 
Vogais — Acácio dos Santos 
Pires, Carlos da Silva Freire, 
António de Pinho Rodrigues 
Limas e Joaquim Barbosa. 


«Legião Portuguesa » 


Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelos 
Serviços Culturais do Coman- 
do Distrital de Aveiro, desti- 
nadas a oficiais de milícia e 
graduados desta Orga- 
nização, o Sr. Dr. Álvaro 
Saraiva de Carvalho, profes- 
sor do Liceu Nacional de 
Aveiro, realiza, no próxi- 
mo dia 26, pelas 21.30 horas, 
na sede do referido Comando, 
uma palestra sob o tema: 
«Da Coisa Política ». 

A entrada é livre. 


O BENFICA em Aveiro 


Desloca-se a esta cidade, 
no último domingo deste mês, 
a turma de futebol do Sport 
Lisboa e Benfica, que. vem 
aqui jogar com o Beira-Mur. 


«Mocidade Portuguesa, 


Visitou os Centros da ci- 
dade, no passado sábado, 15 
do corrente, o Delegado Pro- 
vincial da M. P. na Beira 
Litoral, sr. capitão Tristão 
Carvalhais, que se fazia 
acompanhar do Chefe de 
Serviços de Instrução Geral 
da Divisão, sr. José Pedro 
dos Santos. 

Na Sub-Delegação Regio- 
nal teve lugar uma reunião, 
a que assistiram os Directo- 
res dos Centros locais. 


5 T) 
dana nos 


PROGRAMA DA SEMANA: 
Domingo, 23 de Janeiro, às 15.30 e 21.15 h. 


o ULISSES 


Faleceram 


No dia 15-— O sargento 
reformado, antigo combatente, 
sr. Bernardino da Silva Arro- 
jado, de 62 anos de idade, 
natural de Estarreja e há 
muito residente em Aveiro. 

Prestava serviços na se- 
cretaria do Hospital da San- 
ta Casa. 

Era pai das sr.“ D. Maria 
Amélia, Margarida e Maria 
Belmira Arrojado; e sogro 
do sr. Tenente Domingos 
Américo Pires Tavares. 


No dia 16— O sr. Mário 
Guedes, de 70 anos, pintor, 
modesto mas sincero defen- 
sor dos princípios republi- 
canos. : 

e Em Ilhavo, o sr. Arge- 
miro Marques Vilar, comer- 
ciante, de 61 anos. Deixa viú- 
va a sr.” D. Glória Floripes 
Vilar, e era irmão do sr. An- 
tónio Vilar. 

No dia 17 —O sr. João 
Ferreira, casado com a sr. 
D. Joana Marques Saraiva. 
Era de Requeixo e contava 
75 anos. 


Às famílias eniutadas 
apresenta o Litoral sentidas 
condolências. 


MARABUTO & C! LM 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Veuga-Protee- 
tor para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Pra João de Moura, 83 


AVEIRO 


IO! 


Nos anais do riso, nunca se viu 


casamento 


Ainda este mês: MENTIRA 


Em 31 de Janeiro 


RÉPRISE DE 


mais atribulado! 


MADALENA 


A mais gran- 
diosa realiza- 
ção do cinema 
italiano de to- 
dos os tempos! 


As mais fantás- 
ticas reconsti- 
tuições históri- 
cas em TECHICOLOR. 


com: 

Silvana Mangano, 

Kik Douglas, 

Rossana Podestá. 
e 

3.2 Feira, 25, 

às 21.15 horas 


Uma inolvidável criação 


de Clifton Webb em 


e FOGE COMIGO 


grande filme italiano, com 


YvOnnE sanson 


PAGINA 5 


«.. QUE- sendo Litoral DE TODOS E PARA TODOS; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGITIMOS ; disposto 
a aceitar TODAS AS OPINIÕES HONESTAS — ao leitor 
assiste o direito de dispor das colunas desta folha para 
exprimir os seus legítimos anseios e proclamar as suas 
honestas opiniões 

Pois bem. Queira escrever-nos ou queira procurar-nos, 
leitor. O que nos disser, por escrito ou de viva-voz, será 
publicado de futuro nesta secção. 


Para tanto bastará: 


— que seja, quanto possível, CONCISO; e 

— que RESPONSABILIZE, com a sua assinatura 
ou com sua presença pessoal, o que nos escre- 
ver ou disser — sem embargo de que a publicação 
se faça, quando assim o pretender, sob pseudó- 
nimo ou simples indicação de referência. 


Uma ou outra vez, faremos os nossos comentários 
ou prestaremos os esclarecimentos ao nosso alcance. 

O simples facto de publicarmos opiniões alheias, não 
significará, como é evidente, concordância da nossa parte. 


Para aqueles rumores impessoais, mas generalizados; 
para a VOZ DO POVO -— que nem sempre é a voz de Deus, 
mas é, algumas vezes, a voz do senso e da experiência ou 
a expressão de carências sérias; para a filosofia do 
Homem da Rua, frequentemente verdadeira é quase sempre 
angustiosa — abriremos em breve a secção 


Diz-se nos Arcos... 


— que visará, essencialmente, assuntos locais. 


fIrca de fInfiguidades — 


Referimos, noutro lugar deste jornal, o incêndio ocorrido 
há 73 anos — precisamente em Janeiro — no antigo Con- 
vento de Sá, no local onde hoje se levanta o vasto edifício 
do quartel de Cavalaria 5. 

O sinistro, em si muito de deplorar, teve também um 
utilíssimo efeito, quase imediato: — a criação dum corpo de 
bombeiros. 

Bem pode dizer-se — usando duma imagem quase ine- 
vitável — que as chamas que se acenderam na cidade 
apavorada, iluminaram, simultâneamente, o entendimento 
dos aveirenses nos rumos da previdência. 

Mas o fogo de Sá, ainda que de consideráveis propor- 
ções, não foi, nem o mais funesto, nem o mais apavorante 
registado nos anais da cidade. 

De outros incêndios, de idêntico ou maior vulto, damos 
a seguir sucinta nota; 


1628 — No paiol da antiga Ca- 
pela de S. João, no Ros- 
sio. Houve mortos. 

1712 — Na sacristia do Cou- 


1884— 16 de Novembro — Na 
casa de José António de 
Resende, na antiga Cos- 
teira (hoje Rua de Coim- 


vento de Santo António, 
reconstruída no ano ime- 
diato, com felicíssima 
inspiração artística, pelo 
bispo de Coimbra D. An- 
tónio de Vasconcelos e 
Sousa. 

1845 — 19 de Outubro —No 
Convento de Nossa Se- 
nhora da Misericórdia. 

1864 — 20 de Julho — No velho 
palácio dos Tavares, se- 
nhores de Mira. Cons- 
truído em 1500, fora paço 
dos bispos de Aveiro. 
Deflagrou, às 3 horas da 
madrugada, no segundo 
andar do prédio, onde, 
desde 1849, estavam ins- 
taladas as repartições do 
Governo Civil. Ardeu o 
Arquivo Geral e o Cartó- 
rio da antiga Provedoria. 

1865 — 19 de Novembro -—Na 
Estação do Caminho de 
Ferro, inaugurada em 10 
de Abril do ano anterior. 

1871 — 24 de Junho— No sump- 
tuoso palácio dos Viscon- 
des de Almeidinha, onde 
se realizaram festas nota- 
bilíssimas. Situava-se no 
Largo do Terreiro (agora 
Praça do Marquês de 
Pombal), no local em 
que está hoje edificado 
o Governo Civil. (V. 19492) 

1882 — 16 de Novembro — Na 
casa de José Maria Car- 
valho Branco, na Rua da 
Vera-Cruz (hoje Rua de 
Manuel Firmino). 

Foi o baptismo de fogo 
da Associação Humant- 
tária. 


bra) 


1887 —5 de Maio —No Hotel 


Cisne, situado na antiga 
Rua da Alfândega (hoje 
Rua do Clube dos Gali- 
tos). 


1899 —24 de Agosto — Na Rua 


Larga (actualmente Rua 
de José Estévão), no pré- 
dio onde hoje está insta- 
lado o Grêmio da La- 
voura. 


1916 — 10 de Outubro — Na casa 


deCarlos Migueis Picado, 
na Rua Direita (hoje 
Rua dos Comb. da G. 
Guerra ) 


1918— 24 de Fevereiro — Na 


casa de Francisco Casi- 
miro da Silva, na Avenida 
de Bento de Moura. 


1919 —22 de Abril — No esta- 


belecimento comercial 
de Maia, Martins & Cs, 
na Rua de João Men- 
donça. 


i920—21 de Novembro — No 


palacete do Barão do Ca- 
doro, na Avenida de 
Artur Ravara. 


1922—23 de Dezembro — Na 


casa de Anselmo Lopes, 
na Rua das Carmelitas 
(actualmente Rua de 
Joaquim António de 
Aguiar). 


1926—1 de Agosto — Em casa 


do pirotécnico Carlos 
Freire (Parracho), com 
explosão, Houve mortos 
e feridos. 


1942 — 17 de Outubro — No edi- 


fício do Governo Civil, 
onde, em 1871, ardera o 
palácio dos Tavares. 


—— Litoral - as 


73 anos de alfruismo 


Continuação da primeira página 


Volvidos cinco anos 
apenas, podia já a Edili- 
dade, com inteira justiça, 
exaltar os gleitos de que 
dava provas «um punha- 


Francisco Augusto da Fonseca Regala, 
que primeiro comandou a Associação 
: Humanitária 


do de rapazes, artistas na 
sua grande maioria, orga- 
nizados em sociedade com 
o fim de voluntária e gra- 
tuitamente se exporem ao 
arriscado serviço da ex- 
tinção de incêndios, /.../ 
portando-se todos com 
denodo e muitos com pe- 
rícia. » 

De então para cá, a 
Associação Flumanitária 
dos Bombeiros Voluntá- 
rio de Aveiro tem somado, 
no seu vastíssimo histo- 
rial de benemerências, de 
dedicações, de sacriiícios, 
largos créditos sobre a 
simpatia e a admiração 
públicas —a que se jan- 
taram, desde 1908, novos 
sacrifícios e dedicações e 
benemerências, prodigali- 
zados pela mais jovem 
Companhia Guilherme 
Gomes Fernandes, por 
igual orgulho dos avei- 
renses. 

e 

Sucede, por vezes, que 
o incêndio lavra onde 
nunca se acendeu a cha- 
ma duma generosidade, 
onde nunca ardeu a luz 
da compreensão que ilu- 
minasse o caminho estrei- 
to dos egoismos. Apesar 
disso, lá estará o bombei- 
ronashoras de catástrole: 
ele só pensa com o coração. 

Onde quer que o fogo 
ou à água ameacem a vi- 
da e os bens; onde quer 
que a desgraça acene com 
dores e lutos — na cidade, 
nas aldeias, longe ou per- 
to— podem chamá-lo, a 
qualquer hora, a esse ha- 
milde benemérito! Lá es- 
tará, sem distingair o ami- 
go do inimigo—todos pari- 
iicados, na desgraça, 
perante a sua abnegação! 

q 


A Associação Humani- 
tária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro 
comemora, no domingo, 
30, -os- setenta e três-anos 
de vida—que completará 
dois dias antes—com um 


significativo programa 
que, oportunamente, pabli- 
caremos. 


Antecipando-se à notí- 
cia, LITORAL, certo de 
que traduz o sentimento 
de todos os aveirenses, 
aqui desejou deixar, desde 
já, consignada esta singe- 
la homenagem. E' ela 
também reconhecimento ; 
e pretende ser ainda in- 
centivo—para que no 
coração dos nossos bom- 
beiros lavre, permanente- 
mente, a chama que ilu- 
mine de perene significado 
estas nobres palavras que 
são a sua divisa: 


A BEM DA 
HUMANIDADE 


PÁGINA 6 


Em 28—A menina Maria José Gé- 


Consultório 


TELEFONE 798 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
- aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 
Consultas todos os dias—excepto às segandas-feiras—das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.30 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 
Por cima do Banco Português do Atlântico 


avVvEIRO 


Eanho quente! 


Esquentadores “Gazcidlor «Rex» 
Chuveiro eléctrico * Tri” 


Esquentadores a petróleo 
«Cascata » 


Só ma 
Casa das Utilidades 


Maria Sobral 
ENCERADOR 


Encarrega-se de todos os tra- 
balhos de assentamento de taco 
e enceramentos, com máquinas 
próprias para alisar e encerar. 


Rua Cândido dos Reis, n.º 1 — Telef. 315 
AVEIRO 


Jodé 


Esta Semana em Lisboa... 


(Continuação da página 1) 


da cultura física e não pode mere- 
cer o aplauso de quem veja na 
ginástica, para além da exibição, 
o importantíssimo factor de cor- 
recção de deficiências físicas, o 
meio ideal de promover e prolon- 
gar a saúde. 

Parece que o Lisboa Ginásio, 
obsecado pela ideia do espectá- 
culo, anda perigosamente arris- 
cado a atraiçoar, sem disso se dar 
conta, a sua missão educativa, E, 
por este caminho, não tardará que 
das suas fileiras comecem a sair, 
em vez de atletas no bom sentido 
de termo, artistas de circo que só 
no circo terão lugar. 

Ora, se bem pensarmos, o papel 
do Lisboa Ginásio não é, ou não 
deveria ser, o de fornecedor de 
artistas de circo aos circos que 
nos visitam... 


* 
* * 


Uma das ocupações predilectas 
do Lisboeta, nestes últimos dias, 
tem sido discutir o novo Código 
da Estrada, 

Desde a Assembleia Nacional 
que analisa, com todos os requisi- 
tos do Regimento — Aviso Prévio, 
generalização do debate — até ao 
simples peão sem esperança de 
deixar de o ser, toda a gente se 
debruça sobre a malfadada peça 
legal e sobre ela discreteia e as- 
neia, na medida inversa dos seus 
conhecimentos. 

Não vamos fazer o mesmo; não 
percebemos nada de leis, nem de 
trânsito. E que percebessemos, 
a disparidade de pareceres última- 
mente emitidos ter-nos-ia lançado 
de novo na ignorância em que 
vivemos. 

Há quem diga, com cópia de 
argumentos, que o Código é mau 
— e puxa do Código francês para 
o demonstrar; mas aparece logo 
quem, abundando também em ar- 

umentos decisivos, afirme que o 

ódigo é bom — e rapa do Código 
francês para o provar. Muito bom 
deve ser o Código francês: é base 
de todas as opiniões e, porven- 
tura, servirá até para regular o 
trânsito ... 

Nós,empurradosora num sentido, 
ora noutro, não tomamos partido 
e optamos pelo riso salutar; e con- 
nosco deve rir-se, de além-túmulo, 
o bom do Eça, a apontar-nos, iró- 
nico, as «Ultimas Páginas» e a 
dizer-nos com o seu sorriso fino: 
— «Pelos vistos, tantos anos volvi- 
dos, o figurino francês continua 
na moda...» 

Deixemos, porém, o riso ultra- 
-tumular do implacável crítico, 
para abordarmos 0 que nos parece 
ser o aspecto mais curioso desta 
discussão nacional — o seu carác- 
ter de erupção súbita: 

Conhecido há bastante tempo 
o texto do novo diploma, todos o 
receberam com pacífica indife- 
rença. Isolada e vagamente ou- 
vida, ergueu-se a voz do Auto- 


móvel Clube de Portugal (uma das 
poucas, senão a única, entidade 
com competência técnica para 
apreciar a matéria). Erguendo-se, 
clamou, barafustou, em vão; tudo 
ficou na mesma, excepto os sina- 
leiros para quem o A. C. P., abes- 
pinhado e ofendido, não organizou 
o Natal da tradição automobilís- 
tica. Pobres sinaleiros inocentes, 
que não contribuiram com uma 
linha sequer para o texto do novo 
Código... 

Bem. O caso é que, sinaleiros 
e Automóvel Clube à parte, nin- 
guém pareceu sentir-se afectado 
pelas novas disposições regula- 
doras do trânsito. 
aquela aprovação tácita que o 
silêncio alberga, era palpável e 
geral, 

Mas, passada que foi a data 
marcada para o começo da vigên- 
cia do Código, aí rebentam de 
todos os lados, como que por 
magia, as críticas mais severas, 
as afirmações mais categóricas, os 
pareceres mais opostos. E a dis- 
cussão subiu da Rua à Assembleia 
Nacional que, pela boca de alguns 
deputados, aprecia agora as nor- 
mas decretadas e formula as alte- 
rações que se lhe afiguram dese- 
jáveis. 

Ora nós, que não o discutimos, 
somos os primeiros a concordar 
que o Código, pela sua vasta inter- 
ferência em todos os sectores da 
vida nacional, merece a atenção 
dos Orgãos da Soberania. Mas, 
concordando, vamos, respeitosa- 
mente, um pouco mais longe: o 
Código deveria ter merecido tal 
atenção há mais tempo. E parece. 
-nos que o legislador, ao elaborar 
tão importante documento, deveria 
ter consultado, já não dizemos o 
A, C, P. — técnicamente capaz, 
mas organismo particular — mas 
a Câmara Corporais, órgão con- 
sultivo por definição e que alia à 
sua natureza oficial, a competên- 
cia técnica necessária à emissão 
de pareceres sobre todas as maté- 
ras. 

Não o afirmamos, mas talvez, 
assim, o Código tivesse saído mais 
perfeito, ou menos imperfeito... 

Não vale a pena alar mais 
no caso: é que tudo isto é o resul- 
tado dum pendor rácico para a 
improvisação, que o tempo não 
corrigiu ainda. Nisto, como nas 
preferências de figurinos, seremos 
sempre os mesmos. E, ou muito 
nos enganamos ou, pelos séculos 
em fora, continuaremos a caber, 
de corpo inteiro, nas críticas sem- 
pre actuais do velho Eça. 

B. d'Esse 


Automóvel Hillman 


Modelo 1949, só com um 
dono, vende-se. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Her- 
deiros, em Aveiro. 


Pelo menos, - 


FAZEM ANOS: 


Ê Hoje—A sr.º D. Heleno de Macedo 
Ribeiro Madeiro, esposa do sr. Dr. Adé- 
rito Madeiro. 


Amanhã—A sr.3 D. Maria do Car- 
mo Justiça, esposa do sr. António da 
Silva Justiça; e os meninos Agnelo 
Maia Casimiro da Silva e João Firmi- 
no Barros de Vilhena, tilhos, respec- 
tivamente, dos srs. Agnelo Casimiro 
da Silva e Firmino de Vilhena Camelo 
Ferreira, funcionário do B. N. U, em 
Torres Novas. 


Em 24- A sr.º D. Maria do Pilar 
Campos Corte-Real, filha do sr. Luis 
de Mendonça Corte-Real; e o sr. Joa- 
quim dos Reis, Inspector dos C. T. T. 


Em 25—A sr,º D. Marieta Madail 
Rafeiro, esposa do Sr. Pompeu Nunes 
Rafeiro; o sr. Major Fernando de Vi- 
lhena Barbosa de Magalhães, residen- 
te em Lisboa; e o menina Maria José 
Soares Picad'o, filha do nosso assinante 
sr. Carlos Migueis Picado, actualmente 
a residir em Benguela, Angola. 


Em 26—A sr.º D. Isabel da Rocha 
Freitas. 


Em 27—A srº D. Olivia Salozor 
do Espírito Santo e Sousa, residente no 
Porto; e a menino Mario Luiso do 
Costa Carvalho, filho do sr. Alberto de 
Oliveira Carvalho. 


nio de Lima, filha do sr. Capitão Bo- 
rata de Lima; e o estudante Bento 
Manuel da Graça Araújo, filho da sr.º 
D. Roso Eulália da Graça Araújo. 


CASAMENTOS 

O No capela de S. João, na Barra, 
realizou-se o casamento do nosso assi- 
nante n.º 1, sr. Severiano Pereira, Aju- 
dante da Conservatória do Registo Civil 
de Aveiro, com a sr.º D. Ester Amaral, 
filha da sr.º D. Aurora Lebre Amaral e 
de seu marido, o sr. Belmiro Amaral. 

Foram padrinhos: da noiva, o sr. 
João dos Santos e esposa ; e do noivo, o 
sr. Dr. José Neto e esposa. 

O Na igrejo do Carmo, consorciou- 
-se a professora sr.º D. Constança Lou- 
renço da Costa Monteiro, filha do 
saudoso José Maria da Costa Monteiro, 
com o aficial náutico sr. Luis António 
Moreira Tavares. 


Aos noivos deseja o LITORAL as 


maiores felicidades. 


NASCIMENTO. 

No dia 18, na Maternidade do 
Hospital, deu à luz uma menina a 
srº D. Cesarina da Rocha Leitão e 
Pinho, esposa do sr. Eduardo Campos 
de Pinho. 

Os nossos parabéns. 

Capitão Carlos Elmano Rocha 

Em Ordem do Exército, publicada 
na quinta-feira, foi promovido a Capitão 
o sr. Carlos Elmeno Rocha, que durante 
três anos prestou serviço, com o maior 
aprumo e competência, no Comando das 
Secções de Agueda e Aveiro da G. N, R.. 

Continuará nesta cidade, no Regi- 
mento de Infantaria 10. 


As nossa felicitações. 


DOENTES 

O Na quaria-feira, toram opera- 
dos no Hospital da Santa Casa, o sr. 
Eng.e Hernâni Solgueiro e a menina 
Maria Odete dos Reis Monteiro; filha 
do sr. Alpoim Monteiro Júnior, 

O Também no mesmo Hospital, 
toi submetido o uma intervenção ci- 
rúrgica, no dia 20, o oficial da.Mari- 
nha Mercante, sr. Carlos Augusto 
Correia Nóbrega e Silvo, filho do sr. 
Tenente Natividade e Silva. 

Aos doentes, que se encontram em 
estado satisfatório, desejamos pronto res- 
tabelecimento. 


Liclomolores 


Sachs» 
e 
«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 


3.850800 


Bicicletas e tudo para ciclismo 
Os mais recentes modelos em lindas cores, para 
HOMEM e SENHORA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


AGENTE 


dcrrovo Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 93 —AVEIRO — Telefone 209 
(Á passagem de nível de S. Bernardo) 


= CONSULTÓRIO MÉDICO = 


DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


——— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES —— 
CONSULTAS-—2º,4's e 6º —às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-—2%, 4% e 6º —às 14 h, 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-—S.*,5.º e Sáb. —às 16 h. 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 


Teisfone 560 p. f. 


Jdeias & Factos 
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bom esboço de Van Dyck é cem vezes mois belo e, quer na 
pintura, quer nas outros Ártes, não se apreciam miragens». 
/..«| «Enfim, paro citor um último exemplo, sabem qual 
seria (se fosse verdadeiro que o imitação exacta constitui o 
tim supremo da Árte) a melhor tragédio, o melhor comédia, 
o melhor drama ? A estenogrofia de processos no tribunal 
criminal. Com efeito, ali todos as palavras são reproduzidas. 
E' claro, contudo, que se às vezes se encontra ali uma cinti- 
lação espontônea, uma explosão de sentimento, é como um 
grão de bom metal numa ganga pegajoso e grosseiro. Pode 
fornecer matéria ao escritor ; mas não é uma abra de Arte», 


O génio do artista está exactamente na distância que 
medeia entre o objecto e a sua representação estética. Às 
vezes, do objecto, apenas se dislingue o seu carácter essen- 
cial. Outras vezes, o objecto só informou ou excitou o 
génio. 

Devemos, pois, deixar de vez à fotografia, como mero 
processo técnico, o trabalho de reproducção e não mais 
medirmos pelo objecto a sua deformação artística. 

O artista vai-se afastando do objecto à procura da sua 

* verdade, desdenhando o convencionalismo e fórmulas gas- 
tas. Pena é que as massos não possam acompanhá-lo nos 
seus vôos e não achem absolutamente normal qualquer dos 
seus degraus de transição. Dizemos « degrous » visto que 
o verdadeiro artista não repete as suas receitas só porque 
foi laureado e'o público gostou, nem se queda extótico e 
contemplativo, mas sim movimentando-se numa constante 
procura. 

Nem todos nós conseguimos aguentar até final um 
prelúdio de Debussy, pela mesma rezão que voltamos, 
indiferentes, as costas a uma « Guernica », pela mesma ra- 
zão que não compreendemos a beleza de certas divagações 
coreográficas, de certos estilos crquitectónicos ou a musica- 
lidade. duma poesia sem rima. E" que qualquer manifes- 
tação de Arte pressupõe uma aprendizagem ; é que somos 
muito mais receptivos a uma ideia na medida em que já 
possuimos elementos que a ela se adaptem. 

À primeira música deve ter nascido do desejo de imi- 
tar o gorjeio das aves, o ruído produzido pelo roçagar dos 
ramos impelidos pelo vento, o bramir do mar. Era uma 
música simples e compreensiva construída com símbolos bem 
conhecidos e que nada deviam à imaginação, ainda sem 
curvas nem caprichos. Depois, os símbolos reais já não 
bastavom por si e o homem ligou-os e rodeou-os de elemen- 
tos imaginativos — nascia a arte musical. O afastamento 
da base da sua origem foi e continua a ser progressivo nas 
suas mais variadas directrizes de pesquiza. 

Não tem sido possível, senão a uma limitada élite, 
acompanhar todos estes progressos nos artes, exactamente 
porque a sua marcha se não confina em seguir teoremas 
de generalização e é sempre mais veloz do que os movi- 
mentos extraordináriomente lentos e pesados das grandes 
massas. 

A arte cinematográfica — partamos do princípio discu- 
tivel de que o cinema é uma Arte —também teve o seu 
passado, também tem o seu futuro e a sua procura. Já se 
fizeram tentativas surrealistas, estamos em pleno neo-realis- 
mo (escola italiana) e já se fala em cinema puro. 

Mas assim como há gente que lê um romance interes- 
sando-se sômente pelas vicissitudes, mais ou menos verosí- 
meis, mais ou menos rocambolescas, dos seus heróis, da 
mesma maneira, a maior parte do público, vê os seus 
filmes. : 

O cinema, porém, não se cinge a contar uma história 
fabricada pelo primeiro argumentista que aparece. O cine- 
ma tem a sua Árte cuja técnica se traduz em facetas múlti- 
plas, desde a composição fotográfica, enquadramentos, gra- 
dações de luz, cloro-escuro, ambiente físico adequado 
(« décor »), elaboração da banda sonora com a escolha de 
fundos musicais apropriados, distribuição de ruídos normais, 
momentos de silêncio total, dramatização por aumento ou 
diminuição de intensidade auditiva; depois, o ritmo com 
todos os problemas de divisão em sequências, das seguên- 
cias em planos, dos planos em imagens, marcação dos 
seus tempos óptimos e consequente montagem. Vem ainda, 
entre outros, o problema de interpretação cinematográfica, 
tão diferente da representação teatral... 

Ora para que possamos apreender toda a grandeza 
e complexidade duma película, há que acompanhar esta 
arte cinematográfica na sua evolução e conhecer alguns 
dos seus esforços e tentativas feitos, desinteressadamente, no 
sentido da pesquiza pura; há que começar uma formação 
cinematográfica orientada de tal modo que possamos dis- 
tinguir o bom cinema dos arranjos comerciais por vezes rotu- 
lados como obras de génio. 

E pora que não hoja também gritos estéricos, manifes- 
tações ignorantes de agrado ou desogrodo e, sobretudo, 
para que o desnível e desentendimento entre público e a 
obra de arte cinematográfica não sejam tão grandes como 
o que nos separa da compreensão e aceitação das artes 
plásticos de hoje, auguremos como benéfica, e até neces- 
sária, a criação dum Cine-Clube em Áveiro. 


Consultaram-se obras e artigos de P, Colombier, Charles Baudelaire, 
Herbert Read, Faure e H. Taine. k 


v. B. 


BASQUETEBOL 


(Continuação da pág. 10) 


muitas energias. O Ancas repetiu 
o triunfo da primeira volta, mas 
apenas por um esca-so ponto, O 
que reflecte o equilíbrio da luta, 

Nesta fase inicial do campeo- 
nato, a equipa de Marcos Seabra 
foi a única que somou por vitórias 
os jogos efectivados. 

No Campo do Parque, na 
segunda-feira, o R. Artístico de- 
frontou a Sanjuanense, O piso 
muito escorregadio prejudicou a 
movimentação do jogo, que se 
arrastou em toada monótona e 
desinteressada, Ao intervalo, os 
visitantes venciam por 31-8. O 
segundo período decorreu ainda 
mais frio que o primeiro, talvez 
para condizer com o tempo. 

Sob a arbitragem de Victor 
Couto, os grupos utilizaram os 
seguintes elementos: 

R. Artístico — Oliveira (6), Sil- 
vino (6), Mouro (5), Fílomeno (4) e 
Domingos, 

Sanjoanense — Alberto, Pinho 
(15), Edmundo (20), Nicolau (11), 
Tavares (6) e Ferreira, 

Com a presença dos delegados 
dos clubes interessados, efectuou- 
-se, na segunda-feira, o sorteio da 
fase final da prova, que forneceu 
os seguintes resultados: 


1.º jornada — Sangalhos - San- 
joanense e Galitos-Ancas; 2.º jor- 
nada — Sanjoanense-Galitos e 
Ancas-Sangalhos; 3.º jornada — 
Ancas-Sanjoanense e Galitos-San- 
galhos. 


Em princípio, o começo foi 
marcado para hoje. Mais foi re- 
solvido que as arbitragens serão 
duplas, de preferência por equipas 
da Comissão Distrital de Aveiro, 
podendo os clubes requisitar equi- 
pas estranhas àquela Comissão. 
Os jogos em que participe a San- 
juanense não podem ser dirigidos 
por árbitros do Porto, ficando 
também estabelecido entre os res- 
pectivos delegados que os jogos 
Galitos-Sanjoanense serão arbitra- 
dos por equipas de Lisboa. 

Os clubes concorrentes — e 
muito bem — procuram rodear a 
competição de todos os cuidados, 
para que se não verifiquem atro- 
pelos. Se, por um lado, o tacto 
significa interesse pela prova, por 
outro quer atestar que os dirigen- 
tes não descuraram.o aspecto des- 
portivo e disciplinar. Sem dúvida 
são muito louvávyeis as intenções 
formuladas, sendo de estimar, por- 
tanto, que tudo decorra dentro 
desse espírito, 

Hoje, a manter-se a data fixada, 
teremos no Campo do Parque, às 
92 horas, um grande encontro: 
Galitos-Ancas, 

Amanhã, às 16 horas, na Bair- 
rada, outro jogo de espectactiva: 
Sangalhos-Sanjoanense. 

Paper vencerá esta « maratona » 
do basquetebol regional? 
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CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Stand Justino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


VAUXHALL 

CHEVROLET | 
OPEL 

BEDFORD 


Ei 


Junta de Freguesia da Vera-Gruz 


Edital 


RECENSEAMENTO 
dos Chefes de Família 


António de Almeida 
Modesto, Presidente da 
Junta de Freguesia da 
Vera-Craz 


Faço saber, nos termos 
e para os efeitos do art.º 
205.º e seguintes do Códi- 
go Administrativo, que no 
próximo dia 1 de Feverei- 
ro têm início as operações 
para organização do re- 
censeamento dos cheies 
de família do corrente 
ano. 


Assim, pelo presente, 
convido todos os indiví- 
duos de ambos os sexos 
com capacidade eleitoral 
nos termos da citada dis- 
posição, a inscreverem-se 
como eleitores, dentro dos 
prazos legais. 


Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Ve- 
ra-Cruz, 17 de Janeiro de 
1955. 


O Presidente da Junta 
a) António de Almeida Wo- 
desto 


o 


JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA 


Edital 


RECENSEAMENTO 


dos Chefes de Família 


Albano Henriques Pe- 
reira, Presidente da Junta 
de Freguesia da Glória 


Faço saber, nos termos 
e para os eleitos do art.º 
205.º e seguintes do Có- 
digo Administrativo, que 
no próximo dia 1 de Fe- 
vereiro têm início as ope- 


| rações para organização 


do recenseamento dos 
chefes de família do cor- 
rente ano. 

Assim, pelo presente, 
convido todos os indiví- 
duos de ambos os sexos 
com capadidade eleitoral 
nos termos da citada dis- 
posição, a inscreverem-se 
como eleitores, dentro dos 
prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da 
Glória, 17 de Janeiro de 
1955. 


O Presidente da Junta 
a) Albano Hewiques Peveina 


Casa de habitação 


Aluga-se, com guintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade. 


À CASA PIÇARRA 


Agradece reconhecidamente aos seus estimados clientes 
a preferência dada nas compras quando da inavgu- 
ração dc seu «Stand, de Vendas sito na 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-69, 
esperando a continuação das suas prezadas ordens. 


Informamos que se mantêm até 31 deste mês de Juneiro as condi- 
ções especiais de venda, que são: 


Descontos sôbre os preços de Fábrica, nunca inferiores a 15/,. 


Além deste desconto, por compras do valor igual ou superior a Esc. 
500800, receberão os clientes uma senha de bónus de 10º/, 


sobre o custo líquido das mesmas, para ser 
utilizada noutras compras posteriores. 


a. An Litoral - 22-1-55 


Banco Regional de Aveiro 


Agsembleia Geral Ordinária 
CONVOCATÓRIA 


Convoco a assembleia 
geral ordinária dos accio- 
nistas do Banco Regional 
de Aveiro para reanir no 
dia 26 de Fevereiro do 
corrente ano, pelas 15 ho- 
ras, na sua sede, ao Lar- 
go do Engenheiro José 
Frederico Ulrich, n.º 7, 
desta cidade de Aveiro, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

a) — discutir, apro- 
yar ou modilicar o 
relatório, balanço e 
contas da direcção, 
relerentes ao excer- 
cício de 1954, € O res- 
pectivo parecer do 
conselho fiscal; 


b — proceder às elei- 
ções para os cargos 
da mesa da assem- 
bleia geral, direcção 
e conselho liscal para 
o triénio de 1955 a 
1957. 


Aveiro, 17 de Janeiro 
de 1955. 


0-Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. José Vieira Gamelas 


Câmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 
de Aquas é Electricidade 


AVISO 


Os Serviços Municipa- 
lizados de A'guas e Elee- 
tricidade de Aveiro fazem 
público que, de harmonia 
com a deliberação toma- 
da em reunião ordinária 
de 7 do eorrente mês do 
seu Conselho de Adminis- 
tração, se acha aberto 
conearso, de provas docu- 
mentais e práticas, pelo 
prazo de 30 dias a contar 
da publicação deste aviso 
no Diário do Governo, 
para provimento de um 
lugar de eseriturário de 
3.º classe do quadro pri- 
vativo da sua secretaria, 
a que corresponde o ven- 
cimento mensal ilíquido 
de 1.100800, lugar vago 
pela promoção do respee- 
tivo funcionário à catego- 
ria imediata. 

Os concorrentes deve- 
rão apresentar na Secre- 
taria destes Serviços, 
dentro daquele prazo, os 
documentos exigidos pelo 
Art.º 460.º do Código 
Administrativo, devendo, 
porém, considerar-se 
como habilitação mínima 
o 1.º ciclo dos liceus ou o 
curso de escola comercial. 

Serviços Municipaliza- 
dos de Aveiro, 13 de Ja- 
neiro 1955. 


O Presidente do Conselho de Administração, 


Domingos Vicente Ferreira 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM-SE 


Graceira Pequena sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 

Dr. Querubim do Vale Gulmarães 


AVEIRO 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Bamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO — 


Oficinas Gamelas 


Rua da Fonte Nova, 18 — Telef. 99 P.P.C. 
AVEIR 


com FLINTKOTE 


ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 


Sociedade Central de Cervejas. Vi- 

dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 

Companhia Portuguesa de Tabacos 
é Sociedade da Água de Luso. 


E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


Austin A-40 


Estado geral absoluta- 
mente impecável. Vende par- 
ticular a particular. Tem 
telefonia e muitos outros 
extras. Preço de ocasião. 
Motivo de retirada. Av. do 
Dr. Lourenço Peixinho, 220- 
- Aveiro. 


UNDERBODY PROTECTIVE COATING 


Uma camada de espessura entre 1,5 a 3 mm. de material 


permanentemente plástico e não 


inflamável que, aplicado por 


pulverização constitui uma protecção eficaz contra a corrosão, 


absorvendo simultâneamente todos os ruídos e vibrações e 


evitando a infiltração da humidade, correntes de ar e de gases 


no interior do carro. 


CONSULTE: 
LISBOA 
AUTO-PARIS, Avenida de Paris, 5-A 
AERO GARAGEM, Avenida do Brasil, 26 
OFICINAS AUTO SANTA MARTA 
Rua de Santa Marta, 6! 
Evora 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO TUDAUTO 
Praça Joaquim António de Aguiar 
CASTELO BRANCO 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO CHEVROLET 


AVEIRO 


TOMAR 


PÓVOA DE VARZIM 


VILA NOVA DE GAIA 


GARAGEM DE MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 
Rua da Fonte Nova, 18 


AUTO MEGANICA TOMARENSE, LDA. 
Av, Condestável D. Nuno Alvares Pereira 


GARAGEM SANTOS, R. Tenente Valadim, 17 


GARAGEM ANTÓNIO SARDINHA 
Avenida General Carmona 


FLINTKOTE 


dia = PÁGINA «8 


ANTIGUIDADES 


— 


DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral 


TELEF 025 


Manuel Gonçal- 
ves da Vitória 


— Fábrica de Cerâmica — 
Louças finas, grossas é sanitárias 
Vasos para plantas. Tijolos e Azulejos 


Aradas — Leirinhas 


NON SESI RO 
(PORTUGA.) 


O 


ja ps 
a ae 


SS 


SS 


oo 


Na 


ES 


AVEIRO 
RELOJOARIA 


DE —— 


Euardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


Consultório 


Mobília completa de 
Consultório médico, da 
marca Adico, vende-se 
muito em conta. Casa 
Augusto Carvalho dos 
Reis, Herdeiros, em 


AVEIRO 


COFR 


Em bom estado. Com- 
pra Manuel Pascoal 


AVEIRO 


Morris-Minár 
Vende-se com pou- 
co uso, de particular, 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 14. 


Telef. 59 —AVEIRO 


PRETENDE-SE 


Um armazém. para 
cereais com 300 "2, 
aproximadamente. 


FEZES 
Agradecimentos 


Maria de Pinho Alelua 


Seu marido, irmã e 
restante família, agra- 
decem reconhecidos, 
por este único meio, a 
todas as pessoas que 
se dignaram assistir 
ao seu funeral e bem 
assim àquelas que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram o seu 
pesar, pedindo descul- 
pa de alguma falta 
involuntária. 


Aveiro, 12 de Ja- 
neiro de 1955. 


Manuel da Silva Corado 


A sua Viúva, Filho 
e Netos, na impossibi- 
lidade, por falta ou de- 
ficiência de endereços, 
de agradecerem direc- 
tamente a todas as 
pessoas que lhes ma- 
nifestaram o seu pesar, 
vêm, por esta forma, 
protestar a todos O 
seu mais vivo reco- 
nhecimento. 


Litora/ - REA 


ei odta 


-55 


“Derde 


Porque está localizada no Litoral; pelos dons com que a Natu- 
reza a dotou; porque, por direito de conquista até, a progressiva vila 


e praia de Espinho 


o merece-justo é que Litoral, o nóvel semanário 


da sede do distrito, lhe dispense um cantinho nas suas colunas, 


e A abrir — Agueles que, nascidos 
ou não em Espinho, vêm assistindo ao 
seu desenvolvimento, à sua metamor- 

“fose desde há umas boas décadas a esta 
parte; e aqueles que para tanto contri- 
buiram, quando já vêlhinhos — apesar 
de que o passado breve esquece;—devem 
sentir-se, uns admirados, outros orgu- 
lhosos, se é que o orgulho ou a mira 
em agradecimentos públicos, presídin ao 
seu esforço para o engrandecimento de 
Espinho — o que não cremos. 


In illo tempore — naquele 
tempo em que, apesar de tudo, os nomes 
dos fundadores do concelho estavam 
“sempre presentes, quer Os seus titulares 
fossem vivos, quer tivessem já trans- 
posto os umbrais da Eternidade — sua 
excelência o «pano verde» constituía 
uma fonte de que, não brotando uma 
água límpida e saborosa como à da já 
esquecida Fonte do Mocho, jorrava, no 
entanto, uns milhares de escudos. Ao 
encerrar as suas junções, Espinho 
entrava na «hibernação»— porque fecha- 
vam os cafés, amorteciam as luzes, dei- 
xava de ouvir-se aquele barulho musi- 
cado, falado. A época balnear, era, q 
bem dizer, o que dava vida à terra. 

s grandes demonstrações de alegria 
—as inúmeras festas da época, desde 
as Batalhas de Flores às Toiradas, aos 
Bailes da fidalga assembleia a que nues- 
tras hermanas emprestavam 
o melhor da sua juventude «charlando 
y cantando», graciosas e gentis, de mãos 
dadas com as nossas portuguesíssimas 
Portuguesas — sucedia, finda a época, 
aquela monotonia, aquele silêncio, 
aquela vida pacata, próprios de uma 
peguenina mas risonha praia, já então, 
com aspirações de crescer e marcar, 
como já tinha crescido e marcado na 
hora da sua independência. 

Cavaqueavam, entre umas partidi- 
nhas de dóminó e umas «tacadas» ao 
bilhar, no Chinez, de gratas recor- 
dações, ou no Paraízo de Viseu, com o 
velho Gil, ou com o velhíssimo Sebas- 
tião—-ambos já a dar contas a Deus— 
aqueles que, mesmo à mortiça luz da 
luz eléctrica condicionada, teimavam 
em descer à baixa. 

Outros havia que perdiam parte da 
noite no «Grémio dos Imparciais» ou 
no «Alegre Mocidade», dedicando-se à 
«Arte de Talma» e à música orfeónica, 
que então marcavam. 

Já lá vão muitos deles—e poucos são 
já os que ficaram dessa geração de 
Homens e Rapazes. “x 


Mudaram os tempos e os costumes. 

Mudou-se a Colónia Espanhola para 
outras paragens—porgue O Escudo 
suplantou a Peseta; acabaram-se ague- 
les pseudo-assaltos aos domínios do 
«pano verde» na mira de se conseguirem 
mais umas centenas de escudos. [a 

Terminou o reinado da Fábrica, de 
inesquecível memória, que ligou o seu 
nome a Espinho e vice-versa, e... 

Espinho passou a ser cognomi- 
nada de Costa Verde; Espinho começou 
a emancipar-se mais ainda; Espinho 
cresceu e progrediu de tal maneira que 
hoje se basta, porque tem vida própria, 
aspirando agora a Cidade. 


ALUGA-SE 


Em Aradas, a 2 Kms. de 
Aveiro, uma óptima moradia 
com todas as comodidades: 
água corrente quente e fria, 
fogões de sala, garagem para 
dois automóveis, lindo jardim 
e pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 


Tratar no Arcada Hotel — Telef. 78 


BRAUN 


António 


RÁDIOS 


R. de Amelas (Senhor dos Afiitos), 65 —AVEIRO 


Mm. dO 


E aspira justamente a essa ascenção 
— porque se engrandeceu, com o seu 
comércio e com a sua indústria; porque 
cresceu; porque se enfeita permanente- 
mente de galas, com os seus arruamen- 
tos bem cuidados, com a féerie das suas 
luzes, com q sua grandiosa esplanada 
a enfrentar um Mar que ameaçava tudo 
destruir, com a sua Avenida das Pé- 
rolas, encanto dos banhistas, orgulho 
dos Espinhenses. 


O César Raio — Quem, velho ou 
novo, não conheceu César Raio? Antigo 
comerciante do antigo Espinho, aliava 
à sua profissão a de-correspondente do 
Comércio do Porto e do Notícias. Era 
rara a semana que qualquer destes 
periódicos não inserisse nas suas cola- 
nas uma notícia de Espinho. 

Na sua maneira de escrever, essa ma- 
neira de escrever, muito sua, porfiou 
sempre em cantar esta Praia, para levar 
o seu nome até além-fronteiras. Espi- 
nho deve-lhe muito! 


César Raio, pobre como Job, viveu 
mal, necessitado mesmo ! 

Oportunamente, o Semanário local 
chamou a si o encargo de recordar o 
seu nome. Louvável acção! 

Mais proveitosa seria, porém, se 
a ampliasse, causticando aqueles que 
tão levianamente lembraram e... esque- 
ceram esse prestimoso homem que, com 
oitenta e tantos anos, há dias joi a se- 
pultar... 

Paz à sua alma! 


O O Mercado Semanal— Se outros 
grandes melhoramentos não fignrassem 
no rol das muitas realizações com que 
o falecido Dr. Oliveira Salvador dotou 
Espinho, este, o da creação do mercado 
semanal, seria bastante para lhe confe- 
rir justíssima aura. 

Ver, às segundas-feiras, um largo 
enorme pejado de gente e de todos os 
géneros indispensáveis é motivo 
de que pode orgulhar-se a nossa terra e 
razão de reconhecimento para quem, em 
vida, foi um grande municipalista, um 
grande médico, e um maior amigo de 
Espinho. 


O Turismo — Entre os muitos visi- 
tantes que honraram Espinho com a sua 
presença, figurou um grupo de France- 
ses. Foi-lhes concedida uma recepção, 
no dizer de um correspondente de um 
jornal; mas, com respeito a «falas», se 
se ouviram, foi naquele dialecto do «Pas 
compris» que o falecido André Brun 
divulgou... É 


€O A fechar... — Fechou o Casino! 
A separadora dos escudos encerrou o seu 
exercício. Espinho pouco ou nada lucrou. 
| Mas Espinho não ficou ás escuras, 
já não hiberna, já se não recolhe. 


Espinho continua cheia de vida, 

porque, afinal, a «Separadora» é apenas 

“uma variante— uma pequena partícula, 
da Espinho Turística. 


Mário d'Oliveira 


E EMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


Composto de casa d 
terra lavradia, sito na Lagoa e que é 


DE 


E SE eee 


Prédio em Ilhavo 


VENDE-SE 


e habitação, páteo e aido de 


PAGINA 9 


Electro-Agua 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 


Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços médicos 


Rua Almirante Cândido dos Reis, [7-A / AVEIRO / Tolef. 315 (p. f.) 


Casa em Aradas, 


ALUGA-SE a 3 quilómetros 


da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e quintal. 


CASA ESPANHOLA 
- E DÉC: ce] 
— Manuel Garcia — 


Lanifícios, Sobretudos, Gabar- 
dines, Choiles e Guarda-sóis 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 10 
Telef. 645 — Aveiro l 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
funken», A. E. G., Philips e Schaab. 
Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 

Ab. Dr. L. Peixinho, 101 (Justo à Mercearia 
Vanezo) — Telef, 139 — AVEIRO 


Arcada Hotel 


VENDE-SE 


Fogão de cozinha, fabrico 
Tomás Cardoso, com estufa, 
serpentina e cilindro; Rádio- 
-Phillips; Aquecedor nique- 
lado, para banho, marca CEL; 
e um Piano vertical Alemão 
da marca HERTZ. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Herdeiros, em 
Aveiro, 


—— om e ce em 


== Ovrivesaria 
= CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


O UR O 
JO TARS 
PRATAS . 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Ar. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel.557 


À 


TELEFONE 78 


— ÚNICO EM AVEIRO — 
BEIRA-RIA 


Óptimos e coniortáveis quartos, sendo vários 
com casa de banho e teleione privativos. 


MAGNÍFICO SERVIÇO 


NO RÉS-DO-CHÃO 


Cafe - Restaurante 


Rua de Viana do Castelo 


DE UNE SA 


Casa — Vende-se 


Em Aveiro, numa das prin- 
cipais avenidas. Bom empre- 
go de capital. Rende anual- 
mente 7.800$00. 

Tratar na Rua de-Cândido 
dos Reis, n.º 69 — AVEIRO. 


JURO GORQALDES D 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


Bancas domésticas 
Faiança ordinária 


ARADAS — AVEIRO 


TELEFONE 344 


pertença da 


Família Couceiro da Costa. 


N. Abreu 


Aceita propostas no local, em 30 de Janeiro, 
pelas 14 horas, o encarregado judicial da venda, 
DIAMANTINO SIMÕES JORGE. —— 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & Ou- 
— tras Festas — 


Só a Pastelaria CAREIT 


satisfoz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria o Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel. 511 AVEIRO 
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ESPORTO. 


Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA == 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
HDivisão 


Os clubes aveirenses e o Naclonal da 
IL Divisão 


Duas derrotas e uma vitória, 
tangenciais em qualquer dos casos, 
tal foi o sucedido aos clubes avei- 
renses. Mais ou menos, era c que 
se apontava como mais certo. A 
Sanjoanense continua à frente do 
trio da região, colocada num ma- 
gnífico lugar (6.º, com 20 pontos) a 
grande distância do Espinho (12.º, 
com 14 pontos) e da Oliveirense 
(15.º, com 11 pontos). A jornada 
trouxe como consequência a pro- 
ximidade do perigo que ameaça a 
equipa de Azeméis de ficar em úl- 
timo lugar, a que corresponde a 
despromoção. O Vianense, por 
enquanto, é que corre esse risco, 
sem se poder afirmar ainda que 
assim venha a acontecer. A luta 
que os dois travaram no domingo, 
em Viana, deixou bem patente o 
sofrimento por que os dois clubes 
estão a passar. O despique teve 
aspecto emocional, com as equipas 
a baterem-se desesperadamente, 
acabando por vencer o grupo da 
casa (2-1). 

Em. João da Madeira, o Es- 
pinho baqueou (2-1), não obstante 
defrontar o adversário amputado 
de duas unidades, expulsas por 
determinação do árbitro. E o 
curioso é que a Sanjoanense cons- 
truiu a vitória quando já estava em 
inferioridade numérica, não tendo 
ido mais longe no marcador por- 
que a sorte se lhe negou. O Es- 
pinho tentou explorar a situação, 
mas os jogadores locais, fazendo 
uma chamada especial ao seu re- 
servatório de energias, contraria- 
ram a manobra, 

Amanhã, a Sanjoanense é hós- 
pede dos «Leões» de Santarém, 
recebendo o Espinho e Oliveiren- 
se, respectivamente, o Académico 
de Viseu e o Torreense. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


(| Divisão) 


Beira Mar-Lourosa . 2-0 
Ovarense-Arrifanense 6-0 
Bustos-R, Agueda. . +. . 0-1 
Lamas-Pejão . . .. 4-1 
Mealhada-Feirense 1-1 


O melhor resultado conseguiu-o 
o Recreio de Agueda, em Bustos. 
Embora a equipa visitante seja 
possuidora de maior fundo, não 
era descabido vaticinar a sua der- 
rota, ante a aguerrida turma local. 

À Ovarense desfez-se facilmen- 
te do adversário, apesar deste se 
bater com grande entusiasmo. Os 
seis tentos da partida são elucida- 
tivos, sem que o Arrifanense 
pudesse deliciar-se com a obten- 
ção do chamado golo de honra, 

Clara, também, a vitória do 
Lamas frente ao Pejão, para con- 
solidar o lugar dentro do trio que 
vai participar no Campeonato Na- 
cional da Ill Divisão. 

O Feirense foi à Bairrada bus- 
car um ponto, que se não lhe 
aproveita para já, pode oferecer- 
-jhe ainda a possibilidade de me- 


À propósito de um recorte 


ECERTO enviado por mão amiga — ignoramos a pro- 
D cedência, embora se descortine que partiu de Aveiro 
— recebemos um recorte do nosso colega « Cidade 
de Tomar », de 16 do corrente, onde se dá conta da inicia- 
tiva da construção de uma piscina naquela cidade. À 
« Comissão Pró-Piscina de Tomar » está já em franca acti- 
vidade, tornando público no hebdomanário citado os dona- 
tivos, quer em dinheiro, quer em materiais, que vai recebendo. 
Quis, desta forma, o anónimo amigo, a quem fica- 
mos grato pela deferência, chamar a nossa atenção para 
uma empresa que julga poder ser secundada na nossa 
cidade. Porque o problema nos é sinceramente simpático, 
decidimos trazê-lo a lume nesta tribuna, sem perda de 
tempo, para se avaliar de como se trabalha em prol do 
desporto e, implicitamente, da grandeza e progresso de 
uma cidade que procura desenvolver o turismo — Tomar. 
Os moldes da iniciativa nada encerram de inédito. O 
sistema está vulgarizado, porque na prática tem produzido 
bons frutos. E' trabalhoso, exige muito esforço, muito sa- 
crifício, muita perseverança?! Sim. Mas que se consegue 
fazer sem esse conjunto de predicados? 

Aveiro, como poucas terras do país, tem possibilidades 
raras de ser alguém nessa magnífica modalidade que é a 
natação. Com rudimentares condições para preparar na- 
dadores, o Beira-Mar espalhou por longe o nome do cidade 
de Aveiro e, mais, o comportamento brilhante dos seus tri- 
tões prestigiou-a, honrou-a. Não obstante, a natação. en- 
trou há anos em «coma» para desaparecer quase total- 
mente. 

Em várias tertúlias de desportista temos abordado o 
assunto e a resposta é invariávelmente a mesma: — 
não temos uma piscina. Em parte, assim é; mas apenas 
em parte, porque a circunstância não é razão impeditiva que 
impossibilite a prática da modolidade com vista a provas 
de médio e longo curso, infelizmente, também, caídas em 
desuso. O panorama dos desportos aquáticos, de resto, 
exactamente por falta de protecção dos organismos dirigen- 
tes e do próprio Governo, é de molde a não constituir 
incentivo para pugnar pelas modalidades de desporto que 
têm por pista a água. Mas, evidentemente, a iniciativa par- 
ficular pode superar, em certa medida, o alheamento das 
entidades competentes. Atente-se no exemplo de Tomar. 
Se outras terras a quisessem imitar, Portugal poderia contar, 
em breve espaço de tempo, com reais condições técnicas 
para-competir honrosamente. 

Aveiro, enquadrado numa extensa faixa com água aos 
pés, tem capacidade para meter mãos a um semelhante 
cometimento. É tudo uma questão de querer. 

Se nas colunas do Litoral estiver algum remédio, elas 
aí ficam ao dispor dos leitores para expor pensamentos, 
sugestões ou encorajar vontades. Cruzar os braços, não. 


Ve. V. 


lhorar um degrau, por troca com 


Lourosa — Henrique; Albino e 


o Arrifanense. 

A única mudança produzida no 
quadro da classificação, foi a su- 
bida do R. Agueda do 6.º para o 
4.º lugar, ultrapassando o Pejão 
e Lourosa. 

O Mealhada ainda não foi desta 
vez que entregou a «lanterna ver- 
melha», e não se vislumbra que o 
possa fazer na próxima jornada, 
visto que joga fora da terra e com 
adversário mais preparado. 


Beira-Mar, 2 
Lourosa, 0 


No Estádio de «Mário Duarte», 
com Edmundo Carvalho a arbitrar, 
os grupos alinharam ; 


Beira-Mar — Zeca; Pinho e 
Barreto; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa; Passos, Barnabé, Lemos, 
Mendanha e Melão. 


em máquinas para a 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS | 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


Escrit.— 146 


Resid 466 AVEIRO 


César; Lamas, Sardão e Pereira; 
Manuel, Lídio, Visconde, João e 
Costa. 


Foi muito regateada esta vitó- 
ria do Beira Mar, escassa em rela- 
ção ao domínio usufruído, e, no 
entanto, os avançados remataram 
muito. Todavia, fizeram-no quase 
sempre mal, em parte porque a 
acção defensiva do adversário foi 
muito cerrada, enérgica e persis- 
tente, com marcação apertada aos 
avançados. Os lances em frente 
da baliza de Henrique, que provoca- 
ram emoção, foram em quantidade, 
mas falhos de clareza e de decisão 
mais pronta. E como o guarda-re- 
des da equipa visitante, ou porque 
estivesse em tarde afortunada ou 
porre de facto tem valor, soube 
echar bem a sua balisa, os golos 
não surgiram na proporção da 
vantagem territorial vincada ao 
longo do encontro. Convém acen- 
tuar que o Lourosa se bateu com 
raro entusiasmo e empenho e não 
se limitou apenas a defender. 
Contudo, brilhou mais na defensi- 
va do que no ataque, 

O Beira Mar, em face da de- 
fensiva encarniçada dos visitantes, 
encontrou mais dificuldades, que 
esperaria para chegar ao triunfo, 
magro—repetimos—se considerar- 
mos a superioridade vincada nos 
vários aspectos do jogo. Em nos- 
so entender, a equipa aveirense 
fez s sua melhor exibição desta 
época, no Estádio de Mário Duar- 
te. Os primeiros vinte minutos da 
artide ofereceram-nos um futebol 
ulgurante, rápido e com esquema- 
tização agradável, que só falhou 


perros, 


na zona de remate. Após o des- 
canso, teve um novo período de 
movimentação vistosa, mas sem 
resultado prático. Nenhum dos 
«artilheiros» esteve com a ponta- 
ria afinada, especialmente Menda- 
nha e Melão, por sinal os que ti- 
veram melhores oportunidades pa- 
ra atirar vitoriosamente. Lemos 
fez os dois golos da partida, um 
em cada período, mas não revelou 
também a firmeza habitual. 

Mas com todos estes defeitos e 
virtudes, a partida conseguiu en- 
tusiasmar o público, que chegou a 
vibrar em certos momentos, tanto 
pelo recorte de fases de jogo, 
como pela aparatosa e acertada 
intervenção de Henrique a desfa- 
zer situações de perigo. Foi, sem 
dúvida, o elemento mais destacado 
em campo, constituindo o mais sé- 
rio opositor às intenções do Beira 
Mar. Melão, na equipa local, exi- 
biu-se também em grande plano, 
mostrando-se possuidor de grande 
habilidade a que alia um entusias- 
mo e alegria que o tornam notado. 
Pena foi que não lograsse um 
único remate vitorioso, quando é 
certo que teve óptimas oportunida- 
des para o fazer. Barnabé foi o 
segundo melhor avançado, ficando 
os restantes a distância do que se 
lhes pode exigir. A linha média 
cumpriu bem, assim como a defesa, 
onde a presença de Virgílio ga- 
rante segurança e solidez, Zeca, 
com pouco trabalho, satisfez. 

Resta-nos falar da arbitragem. 
O sr. Edmundo de Carvalho podia 
fazer melhor. Teve decisões que 
beneficiaram o infractor, corrobo- 
rou dois foras-de-jogo mal assina- 
lados pelo juiz de linha do lado 
do peão e deixou passar em claro 
duas grandes penalidades na área 
dos visitantes. 


Tabela de classificação 
ENE BJE-e |? 


Ovarense. . 519] 


1 2] 60-92 95 
Beira Mar .|1511] 0 4) 68-24 j22 
Lamas .-. . [1410] 1, 3/ 47-30 21 
R. Agueda . 14 8] 0 6 41-29 16 
Pejão . . . 15 7] 1| 7|57-57 ||5 
Lourosa . ./15,7| 1| 7/5551 |15 
Arrifanense. [15 5| 1| 9/ 27-44 |11 
Feirense. . [15.4] 5 8 16-41 |11 
Bustos. . . |15 2] 2/11 15-48| 6 
Mealhada. . |15] 2] 2/11 12-69 | 6) 


Jogos para amanha :— Arrifa- 
nense-Beira-Mar; R. Agueda-Ova- 
rense; Pejão - Bustos; Feirense- 
-Lamas; Lourosa-Mealhada, 


O principal interesse da jornada 
está no encontro a efectuar em 
Agueda. O «leader » tem um gran- 
de óbice na frente, que talvez não 
seja capaz de vencer. Se a vitória 
dos locais em pouco ou nada 
adianta para a sua classificação, 
outro tanto não se poderá dizer 
da derrota da turma vareira, que, 
por um azar próprio do jogo, 
ainda poderia ver perigar a posse 
do primeiro lugar. 

Lamas também irá com todas 
as cautelas para a Feira, assim 
como o Beira Mar para Arrifana, 
pois não há que fiar na superio- 
ridade que gozam no papel. No 
campo é que as coisas se decidem. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Beira Mar-Oliveirense A. . 50 
Oliveirense B-Sanjoanense . 5-0 
R. Agueda-Ovarense . . . 1-0 


Três visitados, três vencedores, 
tal o desfecho da antepenúltima 
fada da prova. A Oliveirense 

somou mais um triunfo expres- 
sivo, batendo o vizinho de S. João 


5 


BASQUETEBOL 


ms Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


GU» 


Sangalhos-Ancas, 40-41 
liabum-Estarreja, 34-25 
R. Artístico-Sanjoanense, 21-52 
Galitos - Sp. Aveiro, 78-15 


Já sem qualquer influência no 
apuramento dos quatro clubes que 
vão disputar a «poule» final, efec- 
tuaram-se alguns jogos em atrazo. 
Destes, o mais importante foi o 
realizado em Sangalhos, entre o 
grupo local e'o Ancas. Um encon- 
tro entre estes dois clubos é o 
melhor «derby» da Bairrada. E 
como que uma guloseima sempre 
apetecida. O jogo foi presenciado 
por bastante público, que teve 
fartos motivos para se emocionar. 

O espectáculo, na verdade, 
consegniu empolgar e exigiu dos 
nervos dura prova de resistência. 
A incerteza do vencedor foi o 
maior excitante que fez esgotar 


(Continua na pág. 7) 
e 
da Madeira, que continua último 
da tabela de classificação 


Não se alargou o R. Agueda” 


perante a Ovarense, Vencendo 
por um único golo, não se furtou 
à espectativa do empate, que se 
esboçou por mais de uma vez. O 
grupo local, porém, mereceu o 
triunfo. 


Beira Mar, 5 
Oliveirense À, O 


Para este jogo os grupos, sob 
a direcção de Henrique Siiva, for- 
maram: 

Beira Mar — Fernando; Cer- 
queira e Frias (Garcia); Feliciano, 
Manuel Alvaro e Garcia (Lenias); 
Pinho, Moreira, Sílvio, Leonel e 
Quim. 

Oliveirense A — Viriato; Amíl- 
car e Soares; Nogueira, Florêncio 
e Janardo; J. Soares, Dias, Matos 
(Calisto), Branca e Nicomedes. 

A diferença de peso entre as 
duas equipas e a presença de me- 
lhores valores no conjunto avei- 
rense ditaram o merecido triunfo 
do Beira Mar. Os visitantes mos- 
traram-se mais ligados e rápidos 
a caminhar para & bola, mas fisi- 
camente inferiores foram incapa- 
zes de levar vantagem na luta, 

Ao intervalo o resultado indi- 
cava 2-0, golos obtidos por Pinho 
e Sílvio. No segundo período, 
Silvio, com três remates vitorio- 
sos, elevou a marca para 5-0. Em 
função das oportunidades criadas, 
a expressão do desfecho está certa. 


Tabela de Clossificação 
J VEDF-C P 


Oliveirense B10 8 2 0 51-9 18 
Espinho. .. 10 6 15 181513 
Beira-Mar. . 10 4 3 5 27-21 11 
Ovarense . . 10 32 5 17-24 8 
R. Agueda. . 940 5 12-14 & 
Oliveirense A 11 53 17 1525 7 
Sanjoanense. 10 2 1 7 18-28 5 


Jogos para amanhã : Sanjoa- 
nense-Beira Mar; R. Agueda- Oli- 
veirense B; Ovarense-Espinho. 
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